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editorial Ivo
PERCEBE-SE CLÀRAIVlENTE. e

sem a in:tenção de qualquer par­
cialidade, que o governadm- do Es­
tado é um homem tranqüilo, em­
bora pràticarnente em final de
ma.ndato. Nas solenidades que se

desenrolaram ontem, o sr.· Ivo
Silvéira expressou contentamento
sóbre () progresso a que conduziu
o Estado nos sistemas viário, edu­
cacional e econômicó.

SUl). EXCELENCIA NAO DIS­
SE mas deixou bem patenteado
que se mais não fof feito, deve-se
a dificuldades humanamente in­
superáveis. A aloçução,·nas duas
ocasiões em que teve oportunida­
de de se manifestar, dá impressão
níticia de uma preocupação não.
s6 apenas com a dinâmica deseri­
volvimentista do Estado mas tam­
bém, e em principal, com o en-

1rosa,mento que o trabalho de éri­
vergadura sugere com: as autori­
dades do poder central.
SE HAVIA, a par:da, expectati�

va do pronunciamento filoSófico
do govêmo, alguma.dúvida a ser

dirimida em têrmos· üe gestão
I vo Silveira. essa foi superada pe­
'la fala oficial -- de improviso,
mas não improvisada�
O GOVERNADOR pessoalmente

parece ter sido bem sucedidô em

sua tarefa, Deixando fóra o. for­
malismo, que envenllza, abordou
diversos aspectos de seu trabalho
em· poucos minutos:· sem • Ullda·
consultar a não ser apercentàgem
de 1.818% de. progresso do BPE,
NÃO SE ATEVE tão ap<,m(J_s áos

problemas econômico financeiros
da rcgiãoClo Vale do Itajaí:
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mais longe quando disse que ain- ..
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BDE eumentemais de mil por cento
.

..

em quatro anos de existencia: Ivo
"'Ainda não me decidi politicamentei àguardo

tão somente 0$ acontecimentos ... !" - disse o gover.,
nadar Ivo Silveira ontem às 11.30 hs. durante solení-:
dades de inauguração <las novas acomodações do Ban­
co de Desenvolvimento do Estado, que contaram com.".
a· presença de representantes de tôdas as classes 50- .•

ciais barriga-verde, incluSive.a política. .

COMO

Em carro oficial, acompanhado do prefeito Curt
Zadrozny, o chefe do Executivo catarínense desem­
barcou frente ao prédio do BDE precisamente .

às
.

11.20 hs., sendo cumprimentando por assessores di- •.
.

retos e convidados especiais. Após cumprimentos de
praxe, e sempre acompanhado por seu ajudante-de­
-ordens, o Sr. Ivo Silveira sob vistas da imprensa,
adentrou ao estabelecimento acompanhado pelos di­
retores do organismo, prefeito municipal e figuras ex­

pressivas das classes empresariais. Aproximadamen­
te setenta pessoas lotaram literalmente as depéndên­
das da Agência.

EMP�ESARIADO
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Diante do retrato do governador, então em vis- .

tas de ser oficialmente descerrado; tomou a palavra o

Sr. Lothar Schmidt que representava na ocasião o ....

pensamento das classes empresariais. Disse êle que
a classe tanto comerciantes como industriais, espera
que o volume numerário pôsto a sua disposição por
intermédio da Agência em Blumenau não venha sofrer
solução de continuidade, "muito pelo contrário",
aguardam as classes empresariais através da Agência.
agora em novas instalações -:- que êles sejam sensi­
velmente majorados, visando atender satísfatõría-':
mente as necessidades do comércio e indústria que
se encontra em franco ritmo de progresso,

O Sr; Schmidt foi por diversas vêzes ínterrom­
pido com aplausos, em suas palavras, por industriais
presentes que expressaram profunda esperança pelo
ritmo desenvolvímentista que vem sendo impresso ao

BDE, em Blumenau.

PELO BANCO
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em lugar de destaque, Sua excelência tomou conheci­
mento da homenagem pelas palavras do Sr. Bauer

quando êste informou que "ímbuídos da singeleza do

ato, colocamos nas paredes desta sala o seu retrato" .

O Governador sorriu largamente a êsse momento,
sendo seguido por salvas de palmas.

INDECISO

Em Improviso de quatro minutos, ante a luz dos
refletores de emissoras de televisão e ao espoucar de
"flashes", o governador do Estado disse de sua satis­

fação em estar ali presente, Consultando dados que
lhe foram fornecidos no momento, O' governador deu
ênfase especial a sua fala quando disse que "O' BDE
cresceu 1. 818�� em quatro anos de existência" ,

"A principal Agência é esta.. frisou, Est;i11l0S
aqui para prestigiar com nossa ajuda as classes em­

. presaríaís de Blumenau" .

Houve absoluto silêncio no recinto da Agência
do Banco quando o Sr; Ivo Silveira afirmou peremp­
tóríamente que "ainda não me decidi politicamente, e
aguardo tão somente os acontecimentos. ..

" O chefe
do govêrno catarinense referia-se nesse moment.o a

conotações políticas que o ato sugeria com referência
a seu mandato. A citação foi feita a propósito de um

.

rápido balanço das realizações oficiais que caminham
ao seufínal. O governador referiu- se de maneira bas­
tante sutil "aos candidatos que já surgem ao govêrno
do Estado, enquanto eu ainda estou no pleno exerci-

. cio do cargo".

PRESTíGIO

Representantes das classes empresariais, bem
como da FIESC estiveram presentes às solenidades.

GINÁSIO

No bairro da Velha, local onde se ergue o Gi-

násio de Esportes houve outra solenidade, Na ocasi�o
o governador expressou Intenção de dar amplo apoio
à conclusão da obra "até o final de meu govêrno" .

No Clube XV de Julho, no bairro da Velha, foi
realízado almôco intimo ao qual só tiveram acesso as

classes politicas locais. Na o-casião saudou o governa­
dor o deputado Abel Ávila dos Santos, tendo em se­

guida usado da palavra o Sr. Alfonso dos Santos
Theíss que reivindicou melhoria em favor do Instituto
Nacional de Educação de Base.

As prímeíras horas da tarde a comitiva gover­
namental seguiu para Pomerode onde o governador
Ivo Silveira procedeu a diversas solenidades inaugu­
ratórías.

,
� .

DEATUR
oficializou

Rísquet aL.".Tllc.u que e,;­

Sa íncorpoi ação e muivJ
ut llno paí,;, tanto do pon­
t.o de vista rconôm :CJ,
quanto ÜJ político e seri­
al. F,:ogiou o trabalho de
N!ullle'.'es Oubanas e criu­
cou a Incompreensão" de
alguns setores que conde­
naram êsse lano de gover­
no. "Se manttvevmos a mu­
lher relegado a uma C.':JIj­

diçáo feudal - disse o mi­
nistro - não "poderemo.5
nenSH" no deset1volvimell­
to e n�Ui.to menos em C<)Bci­
truir .0 socialismo".

o comandante Armando Gonzaga, diretor
do DEATUR "Departamento Autônomo de Tu­

rismo de Santa Catarina", informou ontem a

Dírecão da TV Coligadas que o Conselho de 'Tu­

rismo de Santa Catarina, órgão presidido pelo
. Dr, Díb Cherem, resolveu incluir no calendário
oficial de Turísmo de nosso estado a promoção
Rainha dos Balneários Catarinenses. Esta reso­

lução vem dar maior brilho etc. e tal.

._-­
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Castro manda mulheres ao campo cortar cana
Mais de cem mil mulhe­

res foram ínoorparacas ao

trabalho pelo .reghue co­

munlsta Ge Cuba. segundo
1 "velou ontem o mínístro
do r.f'J:aba.Lho, capitão Jor­
ge Rlsql.let. Cerca de lU
mil dessas mulheres se en­

contra cortando cana IH'
interior do Pais. Outras
100 mil mulheres serao
convocadas para o traba­
lho êSte ano e o rítimo se­

rã 11"l.antido ate que se a.l­
,;;unce a meta de 1 mi:hã:J
de mulheres J atanhando
em 1975.

Todo. o Estado de Santa Catarina aguarda
em intensa expectatívà o grande acontecimento
do próximo dia 31 do, corrente, quando às 22
horas, no Marambàía Cassino Hotel, no.Balneá­
rio. Camboriú, será escolhida a "Rainha dos Bal-

neá{i�� .�:iM����s��it�Ilce·'asjtmissoi:as Coligá.
das de Rádio e TV, com a participação 'dos jor­
nais "A Noticia" e "Cidade de Blumenau" .

-.

A senhorita .Maria Tereza Manteufel.. (Io­
to) representará o Balneário de Itajuba, bem
cOIDo, é candidata porJoínvílle ao título de "Bai­
nha da Cerveja de Santa Catarina", 110 IV Fes­
tival da Cerveja, que será realizado de' 23 a 25
do corrente mês no pavilhão- da Coeb, em BIu­
menau ,

O concurso "Rainha dos Balneários Cata­
rinenses", pela expectativa que já despertou em
todo o sul do Brasil, promete ser o primeiro
grande acontecimento social de 1970, e terá. a
apresentação do cantor internacional, Romuald,
de }\ndorra.

.
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Representando o Ban�o· d� De�el1volvimento do ,"'_

Estado falou a seguir o Sr. Paulo Bauer para asseve-.
.

�
Tal' que o estabelecimento creditício. sentiaque as

=,

classes de empresários sabe o que quer e procura con- ,

seguir seus objetivos. Temos assim -:- disse textual­
mente - "o esbõço fundamental da Implantação de ...
um nõvo espírito de autenticidade na dinâmica do de-.
senvolvimento industrial, o que nos leva a obter um
sistema econômico em pleno processo de crescimento D:retor: ARU>olOR FRÜHSTÜCK
rápido e auto sustentação";. _

. Ao deputado Abel Ávila dos Santos coube des-·· ANO II - BLUl\fENAU QUINTA-FEIRA, 22 DE JANEIRO DE 1970 - NÚMERO 412
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<Todavia � concluiu Ris­

quet -:- existem alguns ad­
ministradores e chefes de
forças de trabalho que não

compreendem Isso , Para um

cargo que pode ser perfei­
tamente ocupado por uma

mulher, exigem que êle se,

ja ocupado por um homem".
Por outro lado, a impren­

sa cubanaadvertiu a respei­
to dos riscos e dos perigos
a que se expõem os cubanos
que tentam fugir do País
utilizando o territ6rio da
base naval norte·americana
de GuantânalU'J, na região

extremo-orteutal do País,

Sob o título: "Risco de
íuza" o vespertino "Juven­
tude 'Rebelde" analisa a

realidade dos fatos sõbre HS

tentativas de fuga pela pe­
rigosa região de 45 milhas
quadradas que abrange a

base norte-americana ao re­

dor da baía de Guantânamo.
«As testemunhas - diz o

jOl'1lal - são mais eloqüell­
tes que qualquer considera­
ção sôbl'c os riscos e as con­

seqüências das tentativas
de fuga por essa região".

Teatro de . Blumenau só sobreviverá
se houver incentivo da comonidade

despreo�Dpado
da nüo se decidiu politicamente e

,que aguarda os acontedmen tos.
Essa afirmaç.ão revela sutilmente
a: intenção de cumprir até o fim
seu inandato, sem que necessitriu-

.

mente preocupações com areas po�
líticas possam. o.fe�ar sua dispo·
sição como chefe de govêrno de
um Estado_

.

FALOU POUCO mas disse mui-
to. Disse bastante a quex;n estava

.

preparado para ouvi-lo. :Realmen­
te de passagem por Blumenau e

ante solenidades· acessórias em

sua agenda .de ontem mais não
poderia revelai'. Ni síntese feita
com rara felídclade aborqou prc·-
blemas políticos nacionais que cs·

tão a cal·go, em tôdas as áreas,
do sr. Rondon Pacheco ..

em pli'
meira instância e Raimundo Pa­
dUha, na. seqüência.

. PRONUNCIAMENTO MAIOR
poderia ser feito. Melhór, temos
dúvidas. Raramente a concisão e

â dareza adequam-se tão normuI­
mente. Ao se referÍr que está no

p-overno e estão escolhendo can"
didatos a ::iUU sucessão, quis de­
monstrar que a par da necessida­
de de tni.balho político está a res­

ponsabilidade ern não embaraçar
a dinâmica do Executivo.. Ao in­
fc.mnar que ainda não se decidiu,
.deixou patente a·· inoportunidade

.

do moniento pelo voltlme de res­
ponsabilidades que lhe .assaÍta.
A PREOC"CPAÇÃO de governar

foi explícita. E também del.'{ou
.Claro que necessita de condições
,panl ta1lto. E o recado ç.uiu bem
às úreas ... políticas arenistas
mais tUna vez serri a preocupacão .

��: concordar, apenas por agradar,

CarlO's Roberto Jardin, encarregado do TeatrO'
Infantil da S.O,M. Carlos Gomes de Blumenau, com
larga experíência teatral afirmO'u a CIDADE DE BLU.
MENAU, que nosso teatrO' sômenfe terá condições de
progredir se houver persistência, . colaboração e in­
centivo da <::omunidade.

Além de dil'igir o Teatrc
!da Scc.iedade, Roberto
J"ar.din desenvolve ativi­
daqes à Secretar.ia Exe-
eutiva..

.

_prmcípalniente no A respeito do início dHS ;�,j-
1c�ante: ao. relac"iona'tlleü- ,·jd:::-des do Teatro Infantil no

t9
.

associativo do Ca,"-lUl ... Carlos Gomcs. Renato J�rdiil
Gomes.

..

faz lembrar que o me�mo "já
existia a .alguns anos atriis.
mas infelizmente perdeu se no

tempo":. :

Citou: 'que [1 pr(!paraçâ.j e

enccnaçãd. de "Pluf. O Fane
la',ruinha de �huia "clara !\hl-

.QUEM·I!;

Carlos Roberto Jardm.
Secretário Ex(.cutivo do
Carlos Gomes ·e respon-'
�ável pelo Teatro Infantil
desta tradicional Socieda­
de Blurnenauense, tem

larga experiência em. tea­
tro .. pois já o pratica: dc.,;­
de os 12 anos, agol'a tem.
25, iniciando suas ativF
dàdes em. Cmitiba onde
llaxeu. Já fêz· teatro
p r i n c ipalmente infaItil.
trabalho em TeleviSão. e

c3tá desde inícios de 196Q,
.

de CG, onde IDICIOU U�1"i

di.rlgindb
.

Tel'l,tro Il1.famil
nlovunento. que se "ecar
trará enormes beneficio.5
ao teatro blumenauensc.
Pois acredita e vê no .jO­
vem de nossa c i d a d e

grandes ialentos .. mas f'-,
serão reveladOs., se l1ouv�r
pe.-:si.sténcia nc:ste trata­

,. lho e a indispensável in­
centivo e colaboração da
comunidade. que a té o'

presente.
...

"tem õado tOdQ
o· apóiO riecessár�cH,

.

"A SDM OU,"J05 G0l1l.(:;
sem per,der a sua tracllçãO
e .. 1::0mposidade,

.

está se

tornando üm clube mai:'i
:'1ssbciad03" aerescc11 tau.

ASSrSTf:NCIA

Êste mõço, que ve futul"O
no teatro de Blumenau, ,já
t.1abalhou em obras assis­
tenciais da. -cidade, p,"\'Íll­
cipalmente no SESO, onde
em grupo, formado de jo­
vens pÔde incutir a:o gru­
po a IJ.ecessidadc de ,,",w
realização. ·Mas, suas ati­
vidades neste setor f-oram

.. mais d � e nv.olvjdas fiÚ

pa.rte dêVtecreação, prin­
cipalmente auxiliado o".
Centro .

Sociais mantidos
pela Prefeitura de Blume­
aalL

Quanto aos. rcsultadJ:;,
ROberto Jardin afirma que
os mesmos só "poderão ser
colllidos daqui 'a a'gul1'l
anos, pois o assistente 3fJ­

cíal. chama "c ao", auandQ
atinge o indivíduo E!lil pur­
t.icular, e d,ti desenvolv�
duas atividades, Sómente
depois .de ·um I).':"ccesso que
poderá levar . alguns ano,;
é que OS resultados poü",·
rão t,-ra.zer beneficios â
comunidade.

A 111. EXPERIÉNCIA

chado, lll:.lrCOU o lUlCIO de
wus atividades. frente ao se­

tor em que ora milita_

Isto foi· conseguido, gr:.,;a,
à campanha publici:ária, C:}!1-

vidando adultos. p�jfa fázercrn
teatro para criançus. Ag'Jí2.
crianças já fazem teatro para
crianças no Carlos Gomes.

No primeiro contô'':Co. quc:!
as primeiras 30 pessoas que
licolheram o chllUlaOle·nto,
"notou-se certa inibição das

mesmas, Co o primeiro tr ..lba­
lho desenvolvido. neste senti­
do, foI de dêillá-la5 mais de­
sinibidas c a vontade", frbuu
Carlos Roberto Jardin.

Isto posto, já com ri nCCC5,

sirio entrosamento desta .lur­
ma, em marco de 1969. i'O­
nlln iníciados o, preparativos
e ensaios da l'eça "Pfut, O
Fllntusminha", que posterior­
mente foi encenada no p;;.h;o
do Teatro Carla;; Gomes, à
29 de maio de 1969.

Esta estréia que marcou (I

inicío. das atívidade� do Tea­
tro infantil dos últimos [lllO,

em Blun:ienau,
.

teve ca�a lo,
.

tada e a oportunidade de ri,'­

vell!r um granué lalento
Nihe Silva.

Depois de várias :1r!i.:�cmil­
eõe�, inç}ll�ive na .:idade d::
'i'imbó, e na Arte.'{, o gmpo
de .Teatro Infantil do Carlos

Gomes, iniciou a montagem
da peça também de Cara
·"l'\lvchado, "O Boi, O Burro li

C.-inlinho de Belém", que in­
felizmente não foi encen!llla
fnru, mas �õm�i1te ao., parti­
cipantes do gnlpo, "Esta e),­

periência vuleu. porque todo..;
os integrantl!s do cknco ,e

�airaDl muito bClll, e prillci­
piJ.lmCl1lC l'<!l<t l!;x,P::riêl1cü··· "d-

quirida" . Blumcnau... t�le rapaz já joga
xadrez com maestria, já "en_
trou no teatro", e o que é
ainda mais importante, é d·;
uma inteligên<:i" c capacidade
ímpar".
Com 13 anos, terá perfeita­

m.:nte condiçõe� de se revc.lar
uin excelente ator. Seu inte­
rêsse pelo teatro, .

é demom­
trado pelo número de peças
que já assistiu, bem como l'C- .

los diálogos que mantém acér­
cu do mesmo, perguntando
�empre "os porquês" c no·

tando SUBs falhas,

Por outro lado, falando a

i"cspeito da sobrevivência e

possibilidades da formação de
um verdadeiro teatro ern
Blumenan, Roberto Jardin
fêz nolar que o mesmo ,ó
T'udcrá s.er comcg\IÍdo. se bC

der incentivo (que até a�!ora
não tem faltado), m:l:c,s!Ído
aos garotos, pois p<inl ü fu·
�ro � w �d�á p��r çm

termos de teatro blumcnllcen­
"c, �c ne·st (l geraç;lo oU hoje
pratica o teatro amador de

Blumenuu forem revelados ;,1_

guns valores. "hste rrOl:e�5(.1
podeni levar algum tl.'lllpO"
�crcscentou Robcrio Jurdin,
- "mas somente as�im é que
teremos teatro adulto em JJ1u­
menau".
"As vort:.as, o palco e o

pessoal do·Carlos Ç]omes. es­

tão. â disposição de quem
quer que seja, pllTa p"raticar
teatro, ou mesmo se intcgT;>r
.:l0 gmpo de teatro d(� Socie·
dade" revelou Rob.erto Jardin,
e· finalisal1do, disse, "que no�.

50 teatro somente terú condi.
ções de progredir e sobrel'Í­
ver, se· houver pe:rsislêncill.
colaboração e incentivo da co­

munidade blumenauensc, qUt!
está convidaua fi tomar parte
no grupo que ora Sl!- <lchn cm

atividades" •
. _ ... _. _ _.

No m()m�nto. o Urupu de
Teatro lnhmtil do Curlós
Gomes está preparando a pe­

ça "O rapto das Ccbolính:..s",
(Iue pela primdra vez contar:';'
çom a participação de crian­

ças. "Crianças fazendo tea·

Iro para criançus". Os inl':r­

preles desta pl!ça, são crian­

ças (em sua maioria de 9
anos) que já tem uma cc:rtu

experiência em teatro, .. J'ois
assit:dram tôdas as aprcsent,l­
çõcs feitas no.Carlos GOffie�.
C ainda mais, contam (om

muito entmiu,mo c d I.'uii:a­
!rão,

Ainda não tem data OlillCU­

da a estréia de "O rap;o das

Cebolinh�s", mas Jardin acr.:­

dita que a m%ma poderú 5e

dar dentro de aproximada­
mente 3 me5es, "na melhor

das hipótcses".

PRE'VISÃO

Dependendo do �U"i':;;so da

apresentação desta pec,\, {l

grõpo continuará a fazer tc;�­

tro infantil, "para criança,
por crianGas", caso contrário,
terão que retornar a fazer
h:atro infantil com adulLO�,
.1-.f-as, "niio mandarl:mos ne­

nhuma crianca erribora, m;lS

�im as caiivarcmos ainda
mah dando·lhes noções tec­
!Jic:L�. e sobretudo procurare­
mt)� incutir-Ihcs a simplicida­
dc", foi o que adí2ntoll Ro­
berto Jardim.

Quanto ao teatro C01 q.

feito em Blumenau por crian­
ças, .Roberto Jardín fê;:; que�­
tão de destH.car um 12urôtQ de

9 imos, que aliás p"Dr julgar
nlUito precoce, (} vê .:omo

lima das possíveis maiores re­

...ela!;ôl!s nu ll!!I(fIJ amiÍ.dor th:-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÇOORDENAD'ORES:
RENATO MAURO SCHRAMM
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Dir. AdminLstrativo GerllJ

Nuval Pereka
DtTetor de Redaçio
Realcy Silveira.
Diretor Técnico

Alfonso dos Santo.
Thelss

Assistente de Direção.

Prefeito Carlos Curt Zadrozny Assina Convênio Que Marca o ·lnício do
Trabalho· Efetivo do Instituto Nacional do Livro em Nossa Cidade

Demonstrando grande ". Rio de Janeiro, Estado da
Interêsse, para a premo-

.

Guanabara,. o respectivo ..

ção da Difusão Cultural, . titular; General Umberto
o Senhor Prefeito Muni- Peregrino Seara Fagun�.·
cípal Dr. Carlos Curt des e o Doutor Carlos
Zadrozny vem de assinar ; Curt Zadrozny, Prefeito
Convênio que marca o Municipal da cidade' de
Início do trabalho efetivo : .B�llll1e.!1au :'" Estado de
do Instituto Nacional do Santa Catarina, firmaram
Livro em nossa cidade. .0 presénte Convênio pa-

·

.. P ar a conhecimento, . ra.o fim especial de, em
principalmente dos Estu- mútua colaboração pro­

�. dantes blumenauenses ! moverem a difusão cultu­
".

!ranscrevemos abaixo, n� ral na área estabelecida
íntegra, o aludido convê- .' para ado da Unidade Cul-

\. nio:
.

tural do Instituto Nacio-
CÔhvêriio celebrado entre nal do Livro, a ser insta­
o Oiréfor do Instituto Na"' Iada em Blumenau - Esta-

· clonal do Livro e o Pré- '. do'. de Santa Catarina, con­
feito da Cidadé de Bfume· : forme as cláusulas se-
nau .� Santa Catarina, pa- guintes:

.

fa a 'promoção da Difü�
"

Cláusula l"rimeira - O
são Cultural. Instituto Nacional do' Li-
Aos cinco (5) dias do

.'

vro e a Prefeitura Munf.
.

mês de janeiro de mil no- cínal de . Blumenau . se
vecentos e setenta (1970),

'

..
, Obrigam a promover, em

presentes no Gabinete do mútua colaboração, a di­
Senhor Diretor do I11Sti- fusão cultural por toda: a
tufo Nacional do Livro área estabelecida para

sediado no nono andar do ação da Unidade Cu1tur�l1
Palácio da Cultura, na a sérínstalada em BIU:me­
Rua da imprensa número' nau - Estado de Santa Ca­
dezesseis, na cidade do tarína, cedendo o Institu-

to Nacional do Livro, des­
de logo, para êste fim, à
mencionada Prefeitura,
um Carro-Biblioteca, com
um acêrvo de 2.225 obras,
devidamente processadas,
e . o material especíhco
destinado ao respectivo
serviço.
Cláusula Segunda :- O

I Carro-Biblioteca, resultan­
te da adaptação de uma

camioneta marca Volks­
'wagen, tipo Kombi - Stan­
dard, modêlo 1.969, com

4 (quatro) cilindros e 52
(cirícoenta

..

e dois) HP;
Chassis nv B9-164.245,
Motor nv BH-74.829, é
pOT est'" instrumento, ce­

dirh � Prefeitura Munici-
. pal da Cidade de Blume-
nau - Estado de Santa
Catarina, em Comodato,
pelo prazo de três (3) me­
ses.

Cláusula Terceira: O 111s­
tituto Nacional do Livro
fornece o pessoal técnico
para, a rmplantaçâo do
serviço e treinamento do
pessoa! destinado 'a mau- ..

tê-lo em serviço.

ProleJQ�.c Rondou
Operação Amazônia - PR V
Partitam às 6,30 horas da rri:anhã de·:�·
domingo último, do Aeroporto' I-:Iercí­
lia' Luz na Capital do Estado ,os inte­
grantes do Projeto Rondou � OPE­
RAÇAO AMAZôNIA � PR V.

.

cO JOTllulA CIDADE, olinIco órgão.
.'. ,da Imprensa Escrita que Se fezrepre-

·

sel'!-tar pela coordenação ..
da Página do

Estudante, colheu na oporttUlida.de o

Efetivo total da OPERAÇAO Al\1:AZô­
NLt-\, que está assim constituído:

SÁÓ PAULO DE OLIVENÇA
Sub-Coordenador de Area �--:- Profes­
S')1' Guido J. Warken; Jornalista -

Jotnaís do Vale do Itajaí • José Schrei­
bel'; Rádio Amador - Hurnberto Hu-'
hert (PY5 ARK). '.'

.

Marlene BreUkopf - Chefe - Economia
Diva Helena Peixoto - Servico Social
Hélena Olindina de' Souza' - Í\1edícina
Lüiz Lupi - Medicina'

.

lIei-Ji1ann Weege � Engenharia
Pcdi'o Koeller - Educacão
Mário Fedrônio �. Díl'eito
Dihlei Sônego � Odonto
Osvino Leonardo Koeler �. Agrono:mia

SANTO ANTÔNIO DO iÇA
Rádio Amador - Adilson Luerders
.(PY5 AVY)
Orivaldo Schlindwein - (Chefe)'
Ec�:momia'
Fred Schteiber' - Odónto

'

Carlos tIumb�rto Campos - Bioquímica
Roberto Heidrisch - Engenharia'
Jaime Sprícigo � Educação
Geraldo Trindade Reis - Agronomia
A na Mafia Lima - Medicina:

.

M�tia,Delphina. Sch1ilidt - Direíto
S�nía Rocha - Sérviçb Social
lUaide Boeing - Educação

;Ja:ime Antunes Maciel - Medicina'
l\iJ:iguel Bressolin - Agronomia
Helena Souza - Educação

IPfRANGA
Ney StoIf • Chefe �. Administração
Jonas Paegle • Medicina
António C, Cardoso - Odonto
l\'látio GuMes Jor. - Direito
Alo!r Spengler.- Educação
Vilson Comiti - Engenharia
Frederico P. CasseI - Agronomia
Marli Oliveira - Serviço Social
EH BeJani • Educação

GRUPO VOLANTE
R05eli Souza - Chefe - Bíoquimica
Rosa Posocco - Servico Social
DanielOUvQ - Geologia
Edson Espíndola - Odonto
Jany Wolff • Medicina

Como' já informamos acima, ri Gru­
po OPER-ÀqAO AIVIAzôNIA. deixou a

llossa capital em avião da Fôrça Aé­
'rea Brasíleira, com 700 Kg. de bag,1-
gem (remédios, equipamentos etc.).
Consta do roteiro apenas uma escala
em Brasília. ConseqUentemente o Gru­

po seguirá no mesmo AVRO da FAB,
diretamente. para a Amazônia, onde
iniéial'ão oS trabalhos.

o nosso correspondente, estará no

decorrei' da próxima semana, infor­
Ji1ando sôbre OS' últimos acontecimen­
tos ligados coin a OPERAÇAO l'u\'IA·
ZôNIA.

Durante a ausênCÍa do Professo!'
Guido J. Warkell - Sub Coordenádor
de ÁÍ,'eay respondél'á pelo Projeto Ron­
don em' Santa Catarina ,o jovem blu­
menauense Cureio Jamundá.

.. .

JAPURA:
Nàira S�oz> Chefe � Servico Soéial
Milton S�ba. ,•.BiÓQlÚ1l1itâJ· ....

.

Edeonild('J Souza �. Octonto

.' .

'
.

O enderêço da: Coordenação Esta­
çIual de Santa Catarina é Rua Victor
l\[iMelles, 24 -.:- Caixa Postal D 29 -,-.'

Florianópolis.·
'.

Cláusula Quarta - A Pre­
feitura Municipal de B1ü�
menau se compromete a

fornecer o pessoal a ser

treinado por técnicos do
Instituto Nacional do Li"
vro para o servico do Car­
ro-Biblioteca, álém do

1110tbrista para o conduzir
permanentemente; igual­
mente responderá pelo
abastecimento e pela ma­

nutenção do veículo, Ia­
zendo observar, quanto à

manutenção, o que esta­
helece o Manual da Vol­
kswagen ..

Cláusula Quinta �- A vi­
gência do presente Con­
vênio será contada a par� .

tir da data de' sua assina­
tura eas cláusulas só po­
derão ser alteradas por
têrrno aditivo, mediante a

anuência de ambas as par­
tes convenentes,
Cláusulas Sexta - O ina­
dimpleto das condições
estabelecidas no presente
Convênio pelas partes
convenentes, sem motivo .

justificado e expressa­
mente aceito, importará
n arescísão do mesmo.

UM ROTEIRO AO TURISTA

Cláusula Sétima -:-- Fica
eleito o Fôro da Cidade do
Rio de Janeiro para diri-

mir quaisquer dúvidas
que se originarem' na exe-

eucão do presente Con­
vêio .

do conforme.

Rio de Janeiro, 05 de ja­
neiro de 1970.

Humberto Peregrino
Seara Fagundes

Diretor do Instituto
Nacional do LivroE, por assim acordarem

as partes convenentes, foi

lavrado o presente têrrno,
em seis (6) vias de igual
teor o qual é assinado pe­
los interessados e pelas
testmunhas abaixo firma­
das, depois de lido e acha-

Carlos Curt Zadrozny
Prefeito

Segue abaixo li assina­

tura de duas (2) testemu­
nhas ilegíveis.

INDICADOR COl\IERCIAL DE BLUlVIENAU

AGÊNCIA DE TURISMO
'I'urismo Holzmann Ltda, - 15 de Nov . 1458 - 1ú andar

ARMARINHOS
Comercial Cláudio G.aertncr S!A. - Pe , Jacobs, 45
Casas Nelson - 15 de Novembro. 550

ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa WilIy Sievert S/A. - 15 de Nov. 1526
Hermes Macedo: S/A: - 15 de Novembro, 1357

Lojas Zadrozny - 15 deNovembro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades Masculinas - XV de Nov., 1090

,'o

AUTOMóVEIS - AGêNCIAS E
CONSêRT:O

...

Chevroler - Casa Royal S:'A. --:- 7 de Setembro, 1:366
F�rd - Casa do Americano S:A. - XV de Nov" 487

VclkswageJ1 - J\uto Mecânica, Alfredo Breitkop{ S.·'A.
- XV de Novembro, 54

Ccn:. de Importação e Exp. inumenau S/A .. Rua 11a-'
jaí, 881. . .

Kreys!cr - W. Bl;eitkorpf & Cia. !:tda. Rua Itajaí, 632

BARBEARIAS
Catul'inense - Ed. Cfüarincnse - 4° andar
Gunther - Angelo Di:?S, 40
Rccord - Rua Neteu Ramos, 53

BOUTIQUES·
J�l){' Pret li Portel' Modas (Exclusividades .Impcl'chic e

Cacharrell - Hua Petrópolis, 342
..

A Gôndola - XV.de Novembro, 963
La Gnelle - Edificio Catarincnse - 6° andar

BRINQUEDOS
Incarma S/A. Ind. () Com. - Rua Joindl1l', 453

CALÇADOS - LOJAS
Calçndos BUE'rger - XV de Novembro, 4513

Loja de C,�lçados )VIana - XV de Novembro, Be7
.

Pcnto "75" -- XV de Novembro,

CAMISAS - LOJAS
Cmni.suria Bucrger- xv de Novembro, 45()

Loja DildalÍna -'-o XV de Noveúlbro, 676
Lojas Kander - XV de Novembro, 727

';

CHOCOLÀTE
B(�mbnlliére Orion 'MilL Flllri;:mo I"('ixotn, �2
N"üi Dr'rr.bf)IJiúl'e -l- XV de Novcmhro, 132(i

.,

CHURRASCARIAS
Churrascaria AdôU6 � 7 dé Setembro, 760
Churrascaria c- E1:11; Continental - 7 ele Setembro, 560

. GllIrrnscaria P<llmita! - Rua Nereu Itamos

CONFEITARIAS
Cunfeitaria Tonjes - XV de Novembro, 962
Panificadora BluUlcnau - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Confeitaria Aquarium - XV de Nov., 293

CRI$TAIS - LOJAS
Casa Willv Sievert S/A. � XV de Novembro. 1326
Ca;;u Iiusáclel SIA. - XV ê1c Novembro. 801
S,'A. Comercial lV!oC'lmanl1 - XV de Nm;emb�·o. 1050

FARMÁCIAS
Drogada eFarrr,ácia Catal'Ínensc S,{A - XV de Nov., 542
FarmáCia Sihiitas - XV de Novembro, 558

Fm'iliád;l�3: Adê.ime :_ XV de Novembro, 13

FLORES - LOJAS
Lapinlla Flores - XV de Novembro, 1502
Ponlinho XV de Novembro, 681

.

CINÉ' BLUMENAU
:

.

HOJE - Quínta'féil'a, às 20,15 horas - Um nôvo c

ousado filme dó GineÍn3 brásileito!. JECE VALADAO,
'

...CL_Ll...UDIO MARZO, DARLEl\TE GLÓRIA, cm
, .

'.

ás' VlciÂDOS
{ÇonSIJI'a la' <J�t;s)

Uiu fHmc que. mQstra'o que você não achàini :possível
tio cinem:t mostrar! Tôda a \'erdade nua e Cl'ua sôbre
os ,yieiados . em drogas e entol'púccntes! para akan­
car seus cD.íetivos "OS VICIADOS" 11ão en�(}ntrava'm •

l:iartéiras'! "OS VICIADOSn Um ousado, violento e l'ea-
1i�t? fíJmc do dil'ema brasilelro:

Pr6xírilo DOMIN'oO :

EM60StÃOA PIM'ATT HEtM

..

HOJE Ql{inta-feira. às iq,15 horas - FRAl'ol'CO
FRANCHI, CICCro ENGRASSiA na' :f[jrsa inemediil­
veImente louca!

�OTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - XV dc Nov , (Junto à Tôrre da Matriz)
OUra Heusí - XV de Nov, (Junto à Tórre da Matriz)

,

HOTÉIS
Grande Hotel Blurnenau - Al . Rio Branco, 21
Hotel Rex - 7 de Setembro. 640

.

Hotel Glória - 7 de Setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Luxarte - XV de Nov., 506 - 10 andar4
Inst . de Beleza Petite Jolie Edefieio Impala - Andar
Ténia
Inst. de Beleza Scrtilêge Edefíclo Catarínense

JóIAS - LOJAS
Casa Husadel SIA. - XV de' Novembro, BOI

.

Relojoaria Baier - XV de Novembro, 914

R.clojoaria Sehwabe - XV ac Novembro, B28

LANCHONETES
Lanchonete AlUe - XV de Novembro. 1392
Vmchonete Blitz _;_ 7 de Setembro, 1039
Kipão Lanches Galeria Buseh

LAVANDARIAS
Lavandaria Luxor - Amadeu da Luz. 100
Rocl::llfo l\Ieinecke - Rua Maranhão, 385

IIL1NGERIEfI - LOJAS
Casn BOl'»" - xv de Novembro, 895
Casa Peiter - XV de Novembi'o, 643
Lojas Paul - XV de Novembro, 701

LIVROS ,- LOJAS
Lirraria e Gráfica do' Vale SIA. - MaL Floriano Pei­
xoto, 31
Gráfica 43 SIA. XV de Novembro, 533
Tipografia e Livrariu BIumenaucl1sc S/A. - XV de
Novembro, 819

MAL liAS - LOJAS
LajêS Hcring SIA. - XV de Novembro, 759
Lojas Krnder - XV de Novembro, 727
Posto de Vendas de Malharia Thicn�anl1 110 Bairro ela
Vera

MODAS - LOJAS
Buerger - Modus - XV de Noycmbro, 506
Casa Peiter - À--Y cteNovembro, 643
Casa \ViII}' Sicvert - XV dc NovcmJjro, 1526

POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto '''7'' Ltda�. - 7 de Setembro, 12135
C�sa do Americ,mo SIA. - 7 de Setembro, 483
Posto Garagern;Blobm Mal. Floriano Peixoto, 123

RESTAURANTES
Cm'alinho Branco - AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul -Mal. Floriano Peixoto, 26
Restaurante TípiCO Frob::;inn :MolTO do Aipilll

SOUVENIRS
Ch�ri.ltaria 15 - XV de ·Noyembro. 1408
Petitc FIem - XV de Novembro, 1388
Polar - XV de Novembro, 534

TECIDOS
A C:'pital _. XV de Novembro. 415
Casas Jaraguá - XV de Novcn,brQ, 572
Casas Pernamb'ucanas - XV de Novembro, 615

TOALHAS
Caija Flamingo - XV de Novembro,

l

367
C?,sa PeiteI' - Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de NOvembro, 506

.

Nelson Tomelln
Gerente

--.!��--
paulo Jacques
Redátor-Adjunto
Oscar Jenlehen
Redator-Auxiliar

Lauro Lara
Colunista Social
Carlos Müller

Colunista Social
Edemar I\nuseck
Redator-Esportivo

Correspondentes
BAO BENTO DO SíTL

Arno .Fendrtch
e. l"RANCISCO DO SUL

Anlg,ul'y a. dOI! 8antOll
GUARAMIRIM
1!:zldio C. Pelxer
CAMPO ALEGRE
J:.auro BcbWal"li

-

Dinçio, :&e«atú "

l:Iterl1érlo:
BtlA lflmlY Deeke, 171

TelefoDtl 1439
Blumenau - 80.

I

I
-

RepresentantelS
Exclusivo.
I5ITRAL

Rio de J�.e1ro: Av. Be11'111
Mar, 403 - Grupo 605
e 60'/ - !":;:1e 222-!J204
t:lAO PAULO: Rua Seuu­

aàrío, 199 � 2° andar -

eonj, 22 - Fone 34-9853

BELO HORIONTE: Rua

Tuf's, 207 - S/503
Rl!;' 'l.l",!!;: Rua Nov .... .!di
- 6'! ando - S/6IZ - )

Fo'ne 4-4554 :.

PORTO ALEGRE: Rua
dos Anõrades, 1.137

conj, 2202/2204 - Fone
24-79-73

.

- -

i
!

N'? do Dia NCr$ 0,20 j
NQ Atrasado NCr$ 0.25 :
Assin.: Anual NCrS 45,00 !" Semestral NCr$ 30,00

UTILIDADE

PÚBLICA

Corpo de Bomb,e!ros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 1016
Forum

.

1708
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 1627
239 R.L 1158
CELESC:
Reclamações 1326
Plantão depois dM

17,30 boras 1327
SAMAE 1489

TELEFóNICA.

Informações 1480
Vgaçõcs Interurbanas O [

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospit;l! S1o, Cat;J.rlna 1133
Hospital Sto. Antônio 12U8
Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1086
LN,P.S. e S.P.A,

.

1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Dreo. 1200 1100
Praça Hereílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Dias (Pinglllu)
Rua 15 de Nov. n9. 603
R. Pc. ]acobs (Matriz)
R. Pe. Jacobs (Rodov.)
Cine Blumcnau
Rua S. Paulo; IlQ 3196
(Wurges)
Rua Bô.lma (Pollte do
Salto)

1300
1213
1102

.

1664
1111
1704
1002
1456

1365�
1507

LOJAS ZADROZNY �S I A
CJOMERCl() E REPRESENTAÇOE8

BLUMENAU - 8C

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAl-6 - HOJE
)6.UO EduC2l';tO de B<lsC
16,25 Scriad�
1 (,AO Cyborg
17J)(j J>emal')llga
17.:W Dente de LçjllJ
17,45 Para Mulheres Sblll!:ntc
19,20 E Nós, aonde Val,llo�?
IS,50 Nin(.J, o italianinho
] 9.25 Tcknolícias Cimo
IY,45 Confil;sões de Penélope
19.55 Sungüe do Meu Sangu..:
20.30 Um Ins!anle l\liJc�tro
::-,00 Super PIá
::::.,10 1\tol1 Sqllad
2.L-iO JUIl1U] UU NuÍk

OS FILHOS DE LEOPARDO

(!;:astmanc:olorl

HOJE - Quinta-feira, às 20 horas - A TlIETRO·G.­
J\IAYER aprêscnta: GEORGE lv1AHARIS, ROBEHT
MORSE, JA.\lES GREGORY e ANJANETTE COMER,
cm:

PI'tóX. DOMiNGO'­

GRINGO

'j
":,�;.,,......-........_ �. ...... '._ r �_"�_ ......_-

. CINE lVIOr.K·
I

I f
I
I
!

DEPRESSA, ANTES QUE DERRETA
(PanaVisíon e Metrocolor)Cnmpletulne'ntc mi.llucó! Se111 salv"rào! 1\Jus eOll1o ii.

...• divcrHdo! Um espetál'ulo feito. sob medida para ilí­
" vertfr você e aos viúnhos! Êles Cl'C'm heróis! Mas que
heróis? Se êles i'ealm�mte tivêsse111 exi,�l.ido li jflun:[(i
já. teria 1:tCl-lbuQo. há muito tcrr.po! OS FILHOS DE
LEOPA1�DO, um'a' loucura divertidíssima de ponta ii

,portta! Um filme que fará você .l·ir sem panlr!

Cad:1 qual 1]1ais doido';" cada qual mais engraçado!
,yoçês salljilln que nQ p'úlo slll I) amor chega a· fer­
ver'? Não II pólo sul' qUe o amor não derrcta! "DI'>
l'HESSA_, ANTES .QUE DERRETA", é maluquice em

mettocolor de ponta a ponta. QUl'm quer di\'crW':sc?
A1\1ANHA - ·A UM PASSO DA ETERNIDADE" COl'Ú;

"1
Butt L2nca�ter e Frank SimHra.

.

{ l.lOJ\IINGO; "DEUS PERDOA ... EU NAO", l:Olll;

t
Tercw::c ilH. . ..

,. ""'�"""_'�.'.''''''';''''�1-":'''''''''''.�''''''''._:-''''-:'_.;_�
------�-- �__�.___�L_� � �__� _..�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Líbia AmortedosoldádoElias dos Santos
o soldado ELIAS DO!;

Santos, foi morto na noite

de 18 de dezembro de 1959.
ao tentar prender vivo um

SUbversivo .filiado à FREN,
TE POPULAR REVOLU­
CIONARÍA ,que: ocupava 0

"aparelho" da facção �.i­

tundo à Rua Barone'>a de

Uruguaiana. 7{) u:t4s DE

VASCONOELOS .-.-:.. GB.
Aproxímadamente às 16

h. 30 mín do dia 17 de de­

zernbro, cinco indivíduos
da FPR, 'annados dê me­

tralhatloru, i 11 V estãram

contra o BANCO SOTTO-
...

MAIOR,localizado na Pra-

ça do Carmo. em BRAZ ..

DE PINA - GB, apossan­
do-se de. aproximadamen­
te, NC:"S 62,000,00 (sessen­

ta e dois mil cruzeiros no·

vos).
o assalto, revestido ele

requintes de perversidade,
fôra planejado e· reaãíaarío

]:':3.l'asaldar dívidas do gru­
po na compra de armas,

automóveis, e pagamento
de aluguel de apartamen
tos destinados a "apare­
lhos".
Na ccasíão, passava pelo

local uma Guarnição da

RádIo Patrulha que travou

ecnado tiroteio coi'n os a<;­

saltantes. No choque, foi

. ferido na cabeça o Chefe

da Guarnição, Sargento PM
JOEL NUNES, que veio a

falecer no dia 27 de dezem­

bro de 1967, deixando viúva
sua espôsa e na orfan­
dade. dois filhos m{mol'(,.�.

Rápidodesenvolvi'rnentc)'econômico
LiBIA, literalmente, a quêíe tempo, porque a' pelí-

'

"caixa de" areia", era antes tic.a eolcníal italiana estava
de SUa índependêncía um mais concentrada na coíonl-
árido (kscl'to,' amplo em zação agrícola do que ria éx-
suas dimensões e extrema- tração .mínerat. . A Segunda
mente pobre·.err. recursos, Grande Guerra também im-
Ao tempo da independência, pediu mais amplas explora�'
ern 1951, sua disponibilida- ções. Pórém, na década de
de econômica era duvídosae' 60; uma série de eventos na
Mas o deserto, que era a Indústria- mundial de petró-
causa de seu atraso, torncu- ....-: Ieo concorreram para ace-
-se dinâmico recuràc, .em tô- Ierar a exploração do petró-
da sua extensão; Com a des- Ieo na Líbia.
coberta d� ·lmensas. reservas Os tênnos relativamente
de' petróleo ,;'

.

_

.

convidativos oferecidos pelo
DESENVOLVIMENTO DRA- govêrno dá Líbia às campa-
MATICO .:.....,;. o desenvolvi- nhias estrangeiras apressa-
mento eco�ôÍnico que a Li- ram o pro<;esso da produção
bia alca'nçou, na década de petróleo. Enquanto ade-
passada, é dramático e titú- ria à fórmula .' dos 50:50,
beante . É' evidente pelo fa- partilhando as rendas, o go-
ta de que o

. produto bruto vêrno concedeu generosos
nacional per capita, que era descontos' de 25 por cento
de 40 dólares, nos primór- da renda bruta para serem
dios de 1950, subiu a 1.018 computados na base de ven-
dólares' em 1967. Neste ano das realizáveis, Um grande
o aumento foi de 42% em' incentivo M a lei do Petró-
relação a 1966. O "rápido 1eo nO 25, de 1955, que re-
desenvolvimento ecónôruíeo '

quereu a pe1.iódica stispen-
é um indice da transforma� são das. concessões en� acres

ção sócio-econômica do quar� pelas companhias, obdgan-
to maior pais da África. do-as a· explorar todo o ter--
A arrecadação govel;nà� l'itório que lhes fôra consig-

mental p1'o�eniente do pe� nado, a fi�' de assegurar
t1'61eo aumentou vinte v,ê: que nenhuma das áreas se

zes . - de 40 milhões de dó� tornasse inexplorada. O l'e-
lares; eUl 1962, pai'a, apro- su1tado�oi o descobl'irnento
:lj:imadamente1 800 ' mipiões ·do campo' de Zelten, segUido
de dólares erh 1968. O nível do de Dahra, Wala, HoIra: e
que se espera alcançar êstc' outros.
ano é de 90.0 milhões de O grande papel que. o

dólares. A· Líbia tOl'noú-sc petróleo desempenha na
um membro do clube, dos economia da Líbia pode ser

exportadores de óleo somen- constatado pelQ fato de que,
te hã seis anos, e estã das-

em Ü}66, cêréa, de 60 por
sificada agol"a, �oino' o séti� cento dos produtos bl'útoS'
mo maior produtor e o domésticos foram provenic
maior 'exponadm;' depois do

entes do setor do petróleo.
Kwaít, Arábia Sauctítâ e Irã. O petróleo' também é o, res-

A Líbia se assemelha ao pro·. ,pomiável por 75% da Jorma-
prietário de 38 companhias ção do capital bruto, priva-
estrangeiras;·.envolvi.das em

do . Setentá por- cellto '. da
136 conCessõRs. renda lld,dnda do petrÓleo

DESCQB1ÚMENTO IlE terr. sido distribuída visando
PETRóLEO - O descobri- a expansão do desenvolvi-
mento do. petróleo na Líc mento.
büi foi inesperado e não fÓl
fácU. Desd� 1967, n-;,ais é:l�
2;5 bilhões de· dólares foe
l'at'Íl investidos' na indústria

petrolíféa ,da Libra. Indi­

cações da pl'êsen�a do pe�
tróleo' forall1 revelá lias nos

primórdios da Pdmeira

Guerra Mundial, mas a ex­

plol;açiio dessa' rica reserva

. nãó fo� feitá:· pelos· italianos
que controlavam a· Líbia, na.

en.presndlmento
.: (1J. dois

grandes objetivos: '1)
construir 'uma infraestrutu­

ra cspaz de apoiar a evolu­

ção, Iocalizando, sobretudo,
o aspecto social, .de educa­
ção e saúde; e 2) _ reme­

diar OS sintomas que .acom-

panham o aumento 'despro­
porcíonal da economia; que'
"se movimentam através de
rnalcr dependência de um só

produto.
A expansão iulraesu-utu­

ral -'- econômica c social -

que é,' bàsíéamente, a razâo
de ser do Plano, recebeu a

parte do leão, dos fundos

distribuídos, eêrea de 65 por
cento do total. É data prio­
ridade' ao desenvolvímento
dos projetos ,de irrigação e

fô'rça que constituem con-
. dições impreseldíveis para
investimentos industl'iais.­
MaiOr ênfase tem sido dada

às indústrias, Cêrca de dois

têrços das distribuições do
Plano para a indústria 'fo­
ram desBnados il extensão
dos cl'éditos índllstriais. Na
infraestrutura social fora111

. incluídas as distribuições do
Plano para o trabalho c o

bem estar social, mais da

metade das quais foram des­

tinadas II pequenos proprie­
tái'ios. O projeto da Casa­

-Própria, "Idris", que se de­
dica à construção de 100.000

moradias, num período de 5

anos, é uma medida de bem­

-estar social de que qualquer
govêrno podcri'a se . orgu­
lhar, Cêrca de 13 por cento
das distribUições totais fo-

, ram designadas a educação.
A despesa projetada para
1968:tl9 foi quase o dôbl'o

da distribuição para 1967-68,
que totalizou 56 milhões de
dólares. A expansão no

'carilpo da educação cresceu

de 'Ljma' Corrêa; EugênIO
em passos de gigantes na

Líbia. Em 1951, 45,000 cri­

anças frequentaram escolas.

A cifra em 1968 subiu a

300.000 ,- 85% da popula­
ção em idade escolar. O

grau de analfabetismo de­

clinou de. 81%, em' 1954, pac
1'a 65%, em 1964.
AGRICULTURA No

Plano, 17,3 por cento das

distribuições totais são <les­
,

tinadâS ao desenvolvimento

da agricultura, quatro vêzes

t

O'r. Ruberis Altmann pró-'
fere aula inaugural.
Com ri presença dó Co�

mandante, dos ofidais e dos

cabos e' soldados matlicula�

dos no Curso de Conneci�
mentos Agi:Ó-llecuário, foI

EXPANSÃO INFRAES­

TRUTURAL"_:_'Os pi'Úneil'os
5 anos da: Plano de Desen·

volvimento (1963'68), ini�

dado um ano dep<tis. do
pri.m-eh'o· carregamento. co­

mercial de petróleo, foi um
grande acontecimento para
o' aumento da economia da

Líbia, As linhas mestras pa­
ra o PIllllO centralizam-se no

ministrada com grande bri­

lhantismo .nó dia 19 de, ja­
:neírQ, a' aula inàugural

,.

do

curso que o' "Sentinela do

Vále" pi'opOl'ciona aos seus

soldados. (j Dr. Rubens

Altma11l1, supe:rvisor Regiet-',

SOI"VãO da Ufeva
de .··portUBuês •••

(continuação. da 5� P'ág;)'
pessoas de Um e outro se�

xo, como: o, algoz, o carras�
co, o verdugo,

.

o cônjuge, o

ente, ,o ser a tes"temunha, a
vítima, a criatura, a crian-

.,

ça, a pessoa; etC'. Assinale ,

o nome de tais substantivos,
de acôrdo com a nOlllencla­
tura gramatical brasileira: .'
a) _;, EpICenos; b) Co-

muns-de-rlois; c) Sobreco-
.. mims; - correta

, d) Heterôtrimos; e) Neu�
tros. .

25. Assinale as OpOSlçoes
erradas entre .... masculino é
feminino:

.

a) parente -'-o parenta
b> infante.� infanta
c) go"enlante - gover-

nanta
d) inocente - inocenta
e tabelião'� tabelioa

fJ maestro "- maestrina '

g) anfitrião - anfitriã -,.

Correta .

h) Cônsul -,.. eonslesa
.

D confrade,.;_ confd'tda •

_ Correta "

jJ jogral_;;. jogralcsa
D hOrtelão .� hortelã

correta
nü lebrão·......;; lebre
n) .pavãO'';;'_ pa'voa ,

o) sultão i::-, sultwa
�

p) chão (ádj.) - cha "

q) e(He,U>� co-ré,
r) sandeu.--. sandia
s) pigmeit --:- pigméi�. .'

. t) ilhéu .,__;.. ilhéia - Cal"
reta

.

u) gigantéu (adj) - gi_ ..

gantéia, .

.. "

26. Dos seguintes pares
de fOIlUas masculinas e fe.

-minÍnaS designativas de coi­
sas, assinal'e aquêle em que
uma das formas indic'a co­
leção e a: outra, a unidade:
a) veio - veia
b) amea�o - ameaça
c) ramo - rama - Cor-

reta .

dJ chirielo -'chinela
e) toro � tora
27: Pará repreesntul' os

fonemas, usam-se as letras.
porém, a mesma lêtra não

repreesnta sempre o lllesmo
fonema (sapato-casa; carne

cego) e há, fonemas que
podem ser: representadOS de
diferentes inanei1:,as (soube­
cinto-façl}.-próximo-passo) ,�
Na' palavra "passo", o fo­
nema Isl., (sê) está represen­
tado pot duas lêtras. ,Isto
constitui um dígrafo.
Complete; Dígrafo, são

duas lêtras que representam
um unico' fonema.
bJ preelichà' () . parêntese

correwondente aO' digrafo
que você julgue hayer em

eada u;m:a das scgumtes pa­
lavras· .

.' sonhas (lIffi); espessura
, (SS); filhos' (LHJ; portu�ês
(GU); terrá (RR>; Anchteta
(CID�, .

.

Aqui teímina sua prova -

De tud.o. o t,(ue lhe SI)1icita�
mos ne'sta prova, só fazemos
mesmo q1ie�tã(} é de qtÚ! vo-

,

cê· seja feliz.' ,

Todós' confiamos em vq­
cê.
Blumennu, 20' de janeifo

de 1970
A Comissão e;xaminadora

do vestibular.

nal do PIaman e do Proje­
to Gado Leiteiro, mitlistrou
a aula inaugural de maneira

objetiva, mostrando aos ins­

truendos a vantagem do

aproveitamento dos recursos

existentes pata o desel1'v{}l�
vjmentiJ da agricultura e

pecuaria.
APReSENTAÇÃO DE

OFiCJAL.

Apresentou-se no iO/23RI
o 1\1�jDr lnf. Manoel Pau­

lino de Moraes e :Barros,
por ter' :sirlo' transferido da

Diretoria" do Serviço" Militar
para o Sentinela do, Vale.

O· Mâjor ]l.10ra08 e Bati'os,
que é natural de Minas Ge­

rais, possuí o curso de Psi­

cotécnica Militar e já pres­
tou sel:viços à Fôrça 'de

EIilerg�ncia da O.N .U.

._

mais do que a distribuição
para a indústri a . Embora a

base agrícola tenha-se de­
terioradc dos primórdios dos
altos padrões, hístõríeamen­
te li fundação foi bem pre­
parada, através rnuítes sé-

.

eulas c, censequentemente, ri
objetivo é mais de constru­
çâo do. que de iniciação,
Com uma base agrícola ade­
'(juuda, a Líbia, cómo outras
nações em desenvolvimento;
se; ii capaz de reduzir ao mí­
n�;:n o !111f.l:lcto negativo de

tais Iatõres, cerno a ínsuü­
ciência de mercado local,' de
,matéria-plima de origem
agrícola para a importação
industrial, e evitar a pres­

.

são lnflacíonárla .

O segundo Plano dos 5

anos foi adiado até a com­

pleta determinação' de bases

sólidas, a fim de que as

realizações concretas dos'

objetivos do Plano 1963-68

pudessem ser efetuadas com
êxito. Deve admitir-se que

a produtividade agrícola
ainda continua baixa e que
os recursos de água são ain­

da suficielJtes. A fragmen­
tação regional tornou-se um

problema, No campo da in­

dústria, também, o progres­
so será algo vagaroso, até
a. Líbia désenvolvcr o seu

propl'io "know how" técni­

co e uma mãJ de obra espe­
cializada. Mas, com abu.ll­
dâncla de Capital c dispo­
nibilidade de energia ba;:a­

ta, os planejadores deverão
brevemente desistir das an­

tigas justificativas de pre­

caut;;ão e lançarão projetos
ambiciosos. especialmente.
sóbfé a desBlinhação da

água e produção de fertili­
zantes em escala suficiente

para derrotar a aridez do

solo,

•. Leio
• Assitle
• DivulQue

�Cid(llde de Blumenl"'{

CASA ROYAL S/A

u'UETTNEB S.A.
IND. E, COM.
..: SEÇÃO LOJAS ••

Você enc:ontra tod.os os afamados

artigos BumNER
,

Tecidos -para: Cortinas �' Felpudos es-

1onipodos _._. Gucirniçõl'!s de· fT'esa
.

Toalhas de cojJa e cosinha.

ÓS úLTIMOS MOD'ELOS AP·RESENTA..

DOS NA FENIT EM DECÔRAçÕES.

, ..

DECASA··
AI�m do'3 drtigos BUm'NER você

poderá adquirir ieddos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos _'_ Arti­

gos··PQ'ra
.

p re,sentes _.,

Avenidà Cônsul Cd'rlos Rena'ux� 130
Tel,f: 1134-, BRUS,QUE S.C.

A perseguição aos crlm�··
" nosqs, obteve relativo êxi­
to, com a prisão de wn de·
]es. reSultando daí várias

diligências e ações posit.i­
va», com a descoberta d(�

alguns "aparelbos"" a pri­
são de divel'so's çJelÍlento.�

comprometidos e a apreen"
são de farta dc.cllmentaçãoJ
subyerSi,va.

.

a Soldado ELIAS DOS

SANTOS, que servin. no 1 (}

Batalhão de' POlícia du

Exército, sedfado na GUA··

NABARA, integrava o gr;,l.­

pc, encarregado de yas�

culhar o·' apa:,elho" ci:;.

Rua Baronesa de Urugua'
inna, o reduto mais impor­
tante, onde. SCgluldo d�F­

gências .realizad..'iS, esta­

vam alójados os cefes da
FRENTE POPULAR RE­

VOLUCIONÁRIA� Oonsi­

derando a periculosidade
dos terroristas uH inc.rusta­

dos,' a miSsão exigia do

grupo encar,regada,'destre­
za; rapidez e coragem. O

Soldado ELIAS jovem sim··

pIes, destemido, estimado

por seus companhe�ros, o.

"Negrão" amigo de tôda.�
as horas, nilo

.

esperou ,scr

esc'o.lhido. Ap,!'esentou-se
como volLmtãl'io, certo 'dt.,

que.: prestaria n;tais um se:o:­

viço à pátria, atuando na

prisão de b,rasüeiros triJi­

dores, comwüstas, cheiO,"

,de od:o importado de países autorídades, parn,' Iccal1:'i'.r
estrangeíros, onde o povo e prender íisses e outros

op.rimído, sofredor e tríste terroristas, é uma das nu­
anseia per algum vístum- cessid:aàes vítaís, .para a

ore de.. líberade. Seria sua

últ.ma missão antes de e:1-

trar em' gôzo de férías,
CÚjO iníciO estava marcado

para o d13. seguinte.
A equipe encarregada õ�,

desarticular o. "aparêlho"
ao montar o dísposítívo de

.

c�rco, recebeu tiros parti­
dos elo interior do mes-

.;

mo:
o- Soidalo ELIAS na dís-

posição de prender v"ÍVO aj­

gum dos ocupan tes do

apartamento, correu parn
os fundos, e tentou pene"
trar pela área de serviço.
Foi recebido à bala por um

SUbversivo que logrou ru- :..�
giro Caiu. esvaindo-se em -j
sangue, ''lindo a t'aleCC1"�
momentos depois. ;j

� :�
o Soldado ELIAS DOS'1

SANTOS, com apenas !!l. J
anos, nasceu em Ponta IT
GI'ossa-Paraná, para onde '

seu corpo foi transladada.
Foi sepultado no Cemité­

do local na .tarde de 19 de
.dezembro de 1969, após t,;,!"

sido seu corpo velado J1:::

Oâfnaru Mlmicipal.
A ação covarde e fria -­

que vitU11.0U o Soldado

ELIAS, e o sargento d!J.
PM-GB JOEL, bem de··

mom:tra a SUl111a crimino'
sa' dê'ises subversivos, que
tant::> t2m intranquílizado
:l família brasileira. Sã,)

,.' perigosos, e assassinos.
Matam por matar, não tem
fé, são atens, são fantocllt'.;
do Comunismo Internacio­

nal.

Os assa ..sinos do Soldado

ELIAS, pertEncem à Fren­

te Popular Revolucionária,
'facção filiada ao Partido
,ComtU1ista Brasileiro Revo­

.luCÍonário (PCBR). 00n3·'

titul um bando, que reco­

nhece a hel;'emonia dos fu�

gitivos. da penitenciári::t

Lemos' de Brit� da Gua­

nabara, e elementos cu;; ..

sados do nutigo. Centro f�­
eadêmico 'Cândido de Oli­

veira (CACO da faculdade

de Direito dá Universída'de
Federal, do Rio de Janeiro

(UFRJ). Abriga os rema­

lleEcentes do Movimento
Armado Revoluciollário, ;
desbar:atado pela Marinha'
de Guerra, na região de

Angra dos Reis-RJ. Não 3e

vincula aos demais grupo,;
subversivos, de, maior J,­

tuaçá'Q. Seus integrantes.
até ce-r�o ponto, operam
isoladamente" como crimi­

nosos comuns, .realizando

nssaltps e roubos, com a

flna:lidade· 'de sustentar, OS

111einbros 'que vivem na

clendestinidade e" ainda,
ter recursos para adquirir
os meios em}.:,regados nas

ações.
A União em tõmo dn:.-

A' Lola: do Turista":" 'sOtlVenltsÓ'- v' malar
depósito de Canecos Tf:plcos, Madeira entalhada
,....... Artigos p/fumantes -. Presentes - Artesa­

.

nato - Eitclils1vldade4 - Rua 15 d& Novembro.
.

534 - BI.;rJMENAU.

_:.:=

TEKA=

tranquilklade dos lm.'o:,�

brasileiros, e a consoltda­

çâo da democracia em n03-

so País." -.

Sacos
.Plásticos
500 Gr.
1 e 2 Kg.

I

ao

rli. ]<;1
':'BUSCHLE & lEP'PER S.A.��:

.

J o I N V] L L E - RU A DO PR í N C I P E . 12 3 r�{
BLUMENi\U-RUA 7 DE SETEMBRO 1347��,

;íj
·C U R I T I B A-AV. vise. GUARAPUAVA,3070 �

:1':,<. ::::a

Banquetes, Casamentos e outras solenidades
aceita ornamentação com prévio aviso.

'LAPINHIÍ FLôRES
Rua. 15 <:Ie Novembro, 1502

BLUMENAU

INFORMA 'A.S ATRJ\ÇÕES
DE HO�E"

N.O GAN�l3
QUINTA-FEIRA - 22. 1 .70 -

,

15�55 - Padrão Abertura '.

16,00 ..;_ Clube da Criança
H),30 - Cine Desenhbs
117.00 - As Aventuras de RTT
17;30 .....::. Os Três Patetas
17,45' - Mulheres em Vanguarda
18,45 - A Feiticeira'
19.15 - Tele Jornal Malhas Hering
19,45 - A Cabana do Pai Tomas
20,15 - Mister Show Top[) Gigio
21.15 - Véu de Noiva .

21,40 - 'Rainha dos Balneário!, Catnrinellst's
22.00' - Verão Vermelho
22,30 - o Rei dos Ladrões
23,30 -- O Cavalo de Feno
00,30 - Crônica na Noite

.

"ó';

� conc�ssi\)rtária

.eXCiUS.
iVCl

LEJFRIGIDAIRE�
RIO DO SUL
R Tuiuti� 2.7A35.

,
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COLOMBO E sidente do Pen Clube do Brasil dade em festa bastante íntima. I: I

IVO FALAM disse que não revelerá o nome Inédito, diga-se passageiramente, 11:;:':: Ido escritor brasileiro antes que Só receberão convites, os noivos
O Díretor do Departamento seja anrovada a indicação. E ago- e os recém casados. Uma báda-

Nacional de Portos e Vias Nave- ra as???
'

Iação "in". Será debut a dois,
gáveís, Engenheiro Colombo

Salles falou na quarta-feira, na

'primeira reunião da recém em­

possada diretoria da ADESG, sõ­

hre abertura dos portos.

.ÁRIES - o êxito p�SSo(\\ será uma constante
agora, sob o fluxo de sua Décima-Primei;a
Casa do Zodíaco. Adote medidas práticas com

relação à, pessoa querida.

Os amigos 'de Ivo Silveira Fi­
lho foram ao seu encontro, cum­
primentá-lo pela passagem de

mais um "níver". A coluna tam­
bém cumprimenta.

INveRNO DE ESPER
Ronaldo Esper acredita nos

maxi casacos 13 que éles devem
ser usados sõbre pantalonas.
F.dUP·lJeS e cintos terminando em

fr<>nias, cintura alta e marcada,
E's<l'IS as nrindoais caracterísü­
P;Ji; õ::t colecão outono-inverno
«me ainda está Ionse) de Esner ,

Os nadrões e as côres - flôres
pc;+f':lizada'l. esnlnhas fie neixe

l1argas e finas) e quadriculados
bem grandes.

No carnaval, f' isto não é fie
Es;"er: deverão. imperar, urinei­
p;>lmp1lf.?, putre os mais iovens,
n mona "hlnnie". Grandes cola­
res com voltas mil, os desbota­
dos' e 0S extravagantes e exóti­
c ... o:;.' ('ir(,Tl!1rlados naturalmente
Tlphq fantasias mais esnobes. E

1'21"a nm ç;runo amiso que esl á
efY' rl{1\Tína, a s'1O"f'sb'\o - na-la
T',,,,1hr,t' ct1l" I) listrado (exemplo
Hr{re da essa).

IVAN R:\BE - niretor, da 1V1e1'­
cantil Incorporadora'Rabe .

nrr:Al�DINHO SCHWA�1(E
médico pediatra.
HERCíLIO LUZ COSTA· médi­

co-psiquiatra
ERICO FADEL - arquiteto e pro­
prietário do Bar Bar Ela.

JOSÉ ARAUJO - médico.

ARQUITETO &
DIVóRCIO

I

O Governud0r. Ivo Silveira

'pl'enal'a importante nronuncía­
mente nara o último dia do mês,
data que àsstnala o 49 aníversá­
río de sua administração.

OS BONS PARTIDOS

TOURO ---'- o Sol em Aquário o coritínuri­
rá beneficlando até o próximo dia J9 de fe­
vereiro em tudo quanto estiver relacionado
com a sua posiçii.o social, Notfcias pelo cor­
reio,

Sem publicidade prévia, a co­

luna aponta os bons partidos blu­
l""""''l'lpnsp�. MIlitO Sl1avemente.
}-UNZ PRAYON - industrial, Di­
fAtor da Tecanor e Grupo Textíl

Bering.

p, rRTON REBELO - advogado,
diretor da Rádio Sociedade B1u­
menau.

..� .(JÊl'VlEOS, - Boas perspectivas de sucesso rIU
vida sentimental. Estarão favorecíco» os !J5.

sumos de ordem filosófica e espiritual. Po­
de expor suas idéias e· passear.

O arquiteto Edson Goeldner
informa que será em fins de fe­

',ii' vereiro a escolha da primeira di-
, retorla do Instituto dos Arouite-

;1 1(\8 d,., Brasil. seccão de Santa

,ii Catarina, mas ao Que tudo índí­
!: ca a escolha foi antecipada.

----------__------------------------------------

, CANCER :...c_ DiJ. prometedor de alguma fa­
vorabilídude no setor' financeiro. Sua dísposi­
ção ffsica e mental deve ser persevada com

cuidado e moderação eSfl'Qrtiva. ,ri
o Denutado Nelson cametro

acha possibllidartes na aprova­
ção do projeto do divórcio, ain­
da êste ano. Acredita que a ban­
cada fi-) gnvi'-rno nada fará em

con1rário, SÔlmmte a Igreja, que
rejeitará a medida. OS ENCONTROS• LEÃO _ Pavorabilidades em questões de

associações e negécíos em que se destaquem
os ínterêsss mútuos. Aprenda a cuidar me­

lhor de 5U:l saúde, Seja amigo dos demais.

Estamos r=nsando para bre­
ve reunir os jovens casais da cí-AS INTERROGAçõES

,

, Jorge Amado, Carlos Drn­
mond de Andrade. Gilberto Frei­
re 'e Érico Verissimo são os no-

mes mais comentados corno pos­
síveis candidatos ao prêmio no­

heI de lietratura d{'l 69. O nro­

,fessar Marcos de Almeida, Pre-

VIRGEM. _ Bom dia para tratar <.Ie assun­

tos relacionados com terceiros e p;u:u dar

cumprimento ,ias compromissos anteriormen·
te firmados, Conte com a colaboração allIcia.

ConfidencialLIBRA ....,.. O que ouvir sô_brc você pode! á
ser importante para o seu incentivo, pessoal.
Dê mais atenção às pessoas do sexo oposto
que se acercarem de você hoje,

SEJA PREVIDENTE !
PLASTIFIQUE seus documentos em:

ESCORPIÃO - Medidas práth::as no setor

de trabalho serão necessárias. Qucatões re­

lacionadas com os parent-es maternos puderão
influir poderosamente em 'seus pensamentos. SEIJ PR,OBLEMA

SÃO OS PÉS?
Não Sofra lVlais!

Encontra.se em Blumen�u, o p(\�ló­
lo'go argentino, José Avad, espeCIa­

lista na eliminação de calos, cravos·

na sola do pé, ólho de pei�c, unha:
encravadas e tóda anomalla que �e
brm!l no pé. ,

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL LTDA.

R ')a 15 de Novembro, 1300 • Blumenau • SC.
Plaslífkamos: Prontuários, carteiras de estu­

dantes, clubes, associações} fotografias, cartões
e qualquer outro documento.
- CARIMBOS EM GERAL -

SAGITÁRIO - Seja mais previdente ao

cuidar 'de seus interêsses pessoais, contam)o
com tóda a colaboração e simpatia de nati­
vos de Libra e Aquário. Boas notícias por
telefonema.

N OVA TÉCNICA
ARGENTINA

SEM,DOR

CAPRICÓRNIO ',- Dia feííz, ccim promes�as
de sucesso no setor financeiro e na vid:1 �,en­

tíUJental. Aguarde novidades por v,me de na�i­
vos de Peixes e Escorpião. Chances de vi:l�
gens.

"'" - -�._�----

COMERCIAL VIEIRA BRUNS SIÀ.

Atenderá até o dia 25 de
jHneiro, inclusive sábado
e domingo no HOTEL
HEK - H.ua 7 de'Setem­
lJ10, 64.0 - Fones: lU96
- 1938 - 1285.
MAR\.,IUE !:iU..-I. HORA

Rua São Paulo, 320
HONDA - a motocicleta do momento

Atendemos diàriamente até às 19 horas
aos interessados em HONDA

ÁQUÁRIO _ Poderá pensar em um fim de
5emana feliz e proveitoso para seus conhe­

.

cimentos e novas experiências, que poder fio
ser aumentRdas. Bom dia para os estudos.

PEIXES � Adote medidas práticas no setor
de suas atividades, confiando mais em si
me,smo e menos ,em pess.oas estranhas e pos­
síy�i� inimigos, Saiba ser observador.

._ co\un.o do

1iI!1éJ{j@@fi1�
I

meu amor'Do
EFEMÉRIDES DO OlÁ ----,.) Evaldo Trierwei!er

Ao misturar dos dados, essas letras,
sabor amargo de saudade mor;
na confusão, do interior do copo
cairam, na onlem, pude ler: MAIOR,

Rob-erto Renato funke
QUINTA·FEIRA - 22. 1.70 -

1532 - E fundada por MartiuAfollSQ 'de Souza a vila
de São Vice'l1te, eUl São Paulo, o. mais anti.',o

.

município brasileiro, elevado, II categoria �le
Comarca 427' anos d,"pois, 011 seja, a 18 de Fe­
vereiro de 1959.

_ Nasce em Londres, Inglaterra, o filósofo e cs­
, i<idista Francis Bacon, autor d� "Novum Or­

ganum", falecido em 1626. Iniciador do mé:o·
do experimental, é dêle li fra�e ''Filosofia su­

perficial leva ao ateismo; profunda filosofia
,aproxima de Deus". '

,

1592 --'--- Nasce em Champtercier,- Franç,a, o filóso{o
Pierre Gassendi

1637 _ O príncipe M,nlrício de Nllssau assume o go­

vê_:no do Brasil holandês, cargo que ocup::m
ate 1.644.

'

1729 - Nasce em Kumenz, A]emanha. Q' filósofo e
crítico alem.fio Gothold 'Efraim Lefsing, que
deu grande unpuJso à literàtura de sua pátria.

J775 - Nasce em Lyon, França, o matemático e físico
,

francés"Anctré l.1arie Ampére, ,criador da teo·
ria do eletromagnetismo. Faleceu a 1 a de Ju­
nlIO de 1863.

1788, - Násce em Londres, Inglaterrn."."o genial Pll{'­
,

"" ta George Noel Gorc1on Byron (Lord Byron),
.

,
',' fi}lccidO 1m Grécia em 1824. ,

1797 � Nasce em Viena,
.

Austtia, a imperatriz ·cloro!!'
L.�opoldina. espôsa de D: Pedre)'!., irn!1Úad.)r
do '�rasil. Morreu. -no Rio ,de Janeiro a 11 de

,
,

Dezembro de 1826.
,

1820 --:- As, trojJ!ls do co�de de Figueira, CEpitão. ger.c- ,

,

.
Ttl!· da, capit,ania do Rio Grande do Sul. derro-
tam perto da' nascente do, Tag;uarembu'-11o .. Uni­
f!uiti, as tropas. do g�neraI José, Gen>asio' Ar'

'

,

, tlgas; ditador da :C!JhfedCFaç!io Paraguaia: C('m
"

. essa batalha, que impediu a ínv2�!:io <10 terri'ó-
, rio brasileiro, encerrOu-se u, guerra que o úo.
vênlo do Rio de Janeiro sustentava !contra Ar�

,

ligas desde> 1816; ",
1847 - Nasce, em' Re,cüe,' l'érnambuco. ,o júrist" José.

, Higino Duarte Perdra, falecido em 7vlexico
-city. México.' à 10 de Dezembro de 19D 1.

1849 �'Nasce em Estocolmo;',S.u6::ii\, ó roro:mcista e

dramaturgo AUgl.lSto StríridbéTrr.
J89<1 _ Nasce, o romancista 'inglêS ê:h�iries Morgi.1Il
1922 � Morre !lO Vaticano o papa Bento XV., MS'

,

cMo em Gênova; Itália; ,ia 21 de Novembro ,de
1854. _' Governou a Igreja durante· 's mlC<;,

,Socorreu p04eI"Osamente as- vítimas da. Prímd­
,

ra Grande Guerra MundIal.
•

19:('; �- Morre em Silo Paulo, "0 gr�nde 'eoinposíior
,

José, Gomes ,clt} Abreu 'fZêguilJfut i)c Abreu).
, nascido em. "Santa :Rítà, do 'Passa QlIlitro.- S��
• Paulo,' R '19· de Seternlmi' dt 1 g80� l)entre se,tIS
grande�, sucessos, í11u?kais desLácou-se,' internll.
donalmente, ó céíebre '-'Yico Tico 'rio Fubâ",

Feliz um nôvo lance derramei,
no coração. uma esperança em flor;
fulgiu formosa logo a imagem tua
e deu nns pedras a palavra: AMOR.

UM CRIOLO PRÁ FRENTE

O "bidú" Jorge Ben anda incrementando as

massas e divulgando a nossa música lá no exte­

rior. Amanhã êle fará uma apresentação no

MlDEl\'I, onde também estará o "pilantra" \Vil­
SJrt Símonal. Posteriormente seguirá para os

"states" com afinalidade de integrar-se ao con­

junto de Sérgio Mendes, com quem s�guirá pa­
ra 21 cidades americanas. Mais tarde -irá à Afri­
ca e Inglaterra, comandando

-

o "Sho\v da Feira
do Couro" promovido por indústrias brasileiras.
Se espalhando, o moço,
O BICUDO FÁBIO ZANGADO

Aquele rapaz que canta "Ste1a" e que diz ser

o' noivo da Vanusa está embunadinho com o

"Rei" Roberto Carlos _ Fábio afirmou que o Be­
to Carlos deveria gravar a música "Eu Sigo Só",
de sua autoria, em seu último LP. Acontece que

, '0. "brasa": dobrou o menino e não gravou coisa
alguma. Agorá o Fábio está na fossa e resol­
veu eú.tregar a música para o Antonio Marcos

gravar.
BRASILEIRINHOS EM AÇÃO

Estou recebendo mais uma cartinha assina­
,da pelo 1:l0D,1 amigo Silvio Krause, informando
das atividades da orquestra "Os Brasileirinhos" .

, Dia 24 estarão tocando no casamento da filha do
., sr, Volles, no salão "Volles", em Itoupava Cen-
tral. E dia 25 no Clube Caça e Tiro,Concordia,
Cí)m nova aparelhagem; a partir das J 6 horas.
Haverá grito de ,carnaval.

, OS BATUTAS DÃO O SHOW
O conjunto namorado da cidac1e estará man­

,

dando aquela lenha no p.róximo dia 25, na So­
�iedade rtesp. Vasto Verde, durante a soirée
carnavalesca, cujo inicio está marcado para às
1 G horas, com muita brasa.
LEMBRETE: -

.•

Aos dómingos, das 15' às 18 horas, pela Rá-
: (lia �lurilenau "A ,Discoteta do Mário Celso".
Nã6 eSI:;meçaril que em revereiro vem aí "AQUE­
LE PLÃ".; um programão .. : Por. hoje é só.
Amárthâ tem' mais � Muito 1m-lÍs. , •

. Colhi, - MAJOR AMOR - em paz fiquei
sonhando com tua linda presença, , .

nas letras: MINHA - então eu li, querida!
E quando em nôvo lance lobriguei

'

o térmo: VIDA - formei a sentença:
És - O MAIOR AMOR DA MINH:t\ VIDA!

Mutatis Mutandis
Orestes Woestchoff & Tessaleno

BELA DA TARDE NÃO SENSIBIUZA if:DISON

Ex-jornalista, ÉdisO.n Mueller, pode, tran­

qüilamente, falar sôbre cinema. Estuda, em sua

biblioteca. à sombra de obras especializadas, os
filmes vistos e os por ver. Autoridades na arte
de Lumiére. viu e não gostou da criação de Bu­

TIneI, "A Bela da Tarde", até então líder na vo­

tação dos melhores filmes de 1969. Em compen­
sação, situa, em primeiríssima colocação, o 2001,
a genialidade em técnica. E destaca outras pro­
duções de excelente nível:

1, 2001: Uma Odisséia no Espaço (2001: A Spa­
ce Odyssey), de Kubrick.

2. Agora Você é um Homem (You'are a Big Soy
Nowt de Francis Ford Coppola.
3. Fahrenheit 451 (idem), de François Truffaut;

t e, empatado, Blow UP/Depois Daquele' Beijo
! (Blow-upl, de Michelolangelo Antonioni ,

i

!
!
I

I
I

4. Lua de Mel ao Meio Dia (The Family Way),
de Ray Boulting. Com Hay MiIIs e música de
Paul Me Cartney.
5. O Homem Que Não Vendeu Sua Alma (A
Man FOI' Ali Seasons) de Fred Zinnemann_

6. Confusões a La Italiana (SigllQre e SignorD, de
Pietro Gerrni ,

7 Cacada Humana (The Hunt), de Penn; e em­

p�tacló, Hornbre (idem), de Martin Ritt.

a. Trens Estreitamente Vigiados (Ostre Sledo­
v&né VLaky), de Jirí Memel.

9. Grand Prix (idem). de John Frankenheimer.
No elenco: Toshiro Mi�une, Fraiçoise HardYt Yves
Montand.

I'
k.
"
,'o

10. A Condêssa de Hong-Kong (A Countess from

Hong.Kong), de Charlie Chaplin, Brando, 50-

phia Lareo, Geraldine Chaplin, e mesmo o dire­
tor em rápida aparição.
Melhor Filme Brasileiro: não houve,
nível baixíssimo dos lanç�mentso.

!
I

d.Vid�O __!
CINESHOW

"O Cinema Francês em

Revista"

Outro projeto de Kiegd
é L, Une Femme Couverte

D'Or, com Brigitte Bard-ot

e Jean Yanne. A fim de se

vingar do ex-maridO, uma
bela desocupada vai Si'!

tlansformar numa temível
mulher de negócios. E;7.

arruina, mas por sua vez f�

arruinada por tun de se ..�"

"unante�.

77-1pAê eú"'lbo -,-

Marie France Boyer, se­
rá a principal intérpret0
.feminna de 83 Minutes, um
filme de Jean Gably
Nêsse filme, um gênero 11v·

\'0, Marie Frrulce Boyer es­
tará sózi11ha perante a câ­
mera durante 83 minutos.
o que lhe deixará tempo
para amar enganar, mata::'
e morrer.

FILMES EM CARTAZ

OS FILHOS DO
LEOPARDO

Coméclia italiana, con�

Franco Franchi e Ciccio

Ingrassia, em Technicolm'·

Nana a história de dois
orfãos durante, a guerra
entre os partidários de
Garíbaldi e o exército cl,�
Bourbon.
Em exibiç�io hoje _ 5a.

feria na tela do CINE
DUSCH.

OS VICIADOS
Filme nacional de Pro­

duções Herbert R;chers.
com Jece Valadào, CláudiO
Marzo. José Lewgoy oe Dar­

Iene Glória, nos princlpa]s
vapéis.

É um filme ousado ,�

violento.. que retrata fiel­

mente a vida dos viciado.>

cnl drogas.
Em cartaz hoje na tel;),

elo CINE BLUMENAU.

CAMARA JUNIOR
DE BLUMENAU

:Reuniões às quintas­
-feiras, às 20 horas,

. no TEATRO
_.

C,-\}1LOS GOM'l!:S

Robert Eurico, vai 1'o(l;1t

em b'.-eve seu novo filme

intitulado "1.U1 peu, Be�.ll­

coup, Passi-::mement", e

cuja princ:pal intérprete
será sua espõs,l, Lucienne

Hamon.

I
�---.. _4 -_- -�-.----. --------.--�=-_ ..._-....:..:--.==_- �---.-=�=--.

! Rosas, Cravos, Palmas, Orquídeas etc.

I ! Flôres s;empre frescas das melhore:_procedênciu i

t 'Lilr:!IYl!�ve!!AfloflE,S :1
t BLUlVIENAU ;1,1j�!�_��,�_ "'-'._�;:�";'���;;-;;'õ..--- '�-'��'''.' .. =''-=''-'-�_:.!.:_.:�.=::::,���.......,..,----�=---.

Jacques Perrin, aquêlp
jovem inté1:prete de "Dois

pestino�" - lembram-se?
será um veterinário sem

dinheiro apaixonado pelos
f!eus trablahos de, pesquisa
em "L Alliance". que

Cl1,r-ístian Crallonge re:;_h­

zará em breve. Neste fil­

me, Perrin desposará. sem

·<:onhEcé-la. e por motiv,]:;

de interêsse, uma jovem
ploprietúr;a de um grande
apartamento. Ana Karin��

deverá ser por certo. a 11,,­

roinu.

Eteil1C perier dirige Nt.­

tl1a Ue Delon num filme

que éle roda ao largo d9.::

costas da E s c Ó c ia -,­

"Quand Les C]Qchcs son­

nent" ... Nathalie e"tá lt

frente de um bando '.le

traficantes que ufundan:

navios para lhes roubar a

c:uga. São as barras d.�

Ollro que mais particu!<:r­
mente os interêssam. Jae:,:
'HawlÜns. Rocert Morley e

Anthony Hopkins comple­
tam o elenco.

JfU:1 Ame], termina ()

roteiro (:0 seu próximo fil­

me La Marche Du Fou. pa­
ra o qual . já pensou em

Jean Yanl1e e FrançoisE'
Fabian. A estória, inspira­
do de um r::lIuance de HeI:­

riette Jelinc};:. é a de um

homó'DJ. funcionário de um

mjni�térlo, e que é cas9.;jo

com uma nlulher. com a

qual não se entende, Tem

dois filhos, aos quais qUf'l'
nluito bem, uma. amante

com quem vai ter mna vel

por selDana, e corteja a

slõcretária do e"critório .

Jttlga--se feliz, até o dia em

que uma de suas filhas so­

fre um E'cidente 'grave: ele
IEnuncia então, às aventu­
ras extra-c:mjugai.s.
Maurice Ronet e Romy

Schneider estalão reun:ido/>
no próximo fUme- de Léo­

nard Keigel - Qtú? É r.

história de um homem que
t.enta descobrir a verdade
a ;:;êrca da morte do irmão,
e, embora duvidando da

amiga do desll.pal'ec!da,
torna�a sua amante.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE BLUMENAU, 1.0 TEMA -'- "Nó art. Lo
publica abaixo, 'na Íntegra, a da Lei .de Diretrizes e 13:1.
prova de. Português, corres-. ses da Educacão Nacional lê-
pendente a I Etapa, do Ves- .trá "g;', estabelece-se como
tíbular ·.Unificado da Funda- . um dos fins da educacão "ms­
ção Uníversldadé' Regionól de.'

"

pirada nos princlpíos de libsr-
Blumenaii, .realízádo por 237 dade e nos ideais 'de soli'::a-
candidatos, :ú�tírria terça . riedade humana" - ;'a co,-

feira.
.

denação a qualquer tratamento
A prova que publicamos desigual por motivos de convie-

abaixo, . já com sua solucão, ção' filosófica, política ou r�-'
foi idêntica a realizada nas ligiosa, bem como a quais-".

cidades de Brusque -e Ri\}·· quer preconceitos de classe ou.

do' 'Sul, por pertencerem, arn- de-raça", Julga você necessá-
bas, a Fundação Universida- rio insistir o legislador nessa

.

de Regional de 'BlumenmL '.' condenação? Por quê?
la. PARTE - Comj1.>si;ão ..... 2;0 TEMA - Muitos são
Aí estão três temas para" os traços que atestam a in­

sua livre ·esco;ha."Não I�OS' fluência estrangeira em nas' a

anima oslicítar-lhe quaritida- �
'vida.'Observa se, }·ar.icular-

de,
.

isto é, muitas ou' tantas mente, em certas regiões;. a

linhas. Não se preoeupe corri . marca da presença do !!l11·

isso. Queremos, isto sim, cor- ·.·grante. Conhece você atgurna
.recão, clareza, idéias bem co- coisa de

. grande íntcrê se pa-
o;denada:�, que. traduzam um Ta dissertar com o títu.o de
bom desenvolvimento do terna -. �'rnflúência Estrangeira"?

e eScolhido por você.
.

3..9 TEMA .:_ Um escrilOr
'. Lefubre-se de que nada se au*íaco que viveu no Rio

. faZ bem, se não for planeja- de· Janeiro - STlEFAN
do. Assim, planeje bem, eli- ZWEIG - chamou '0 Brasil
mine' o óbvio, e euvie-n01 a .- "país do futuro". Que pen­

sa vbéê sçbre essa' afirmação?

Jeito extravagância, que no

ambiente acanhado da cozinha
não encontra oportunidades 'e

espectadores, Todos.' nós .'. 'te­
mas um pouco de poeta de
doido e de palhaço. Ora, Jari­
dira .vestida de cossaco rea­

lizará uma síntese dessas três
vocações universais, o que nâo
deixa de ser aprectãvel.j. re-
sultado.

.

Mas. o motivo, principal;
creio eu, é de. outra: ordem;
Jandira, como todos .nós, pre­
cisa achar apoio exterior ptln1
se livrar de 'suas angústias me­
tafísicas. 'Precisa fugir do ila­
da. Precisa sentir que existe.
E para isto não há nada me­
lhor do que a gente se' in­
serir no coletivo, num conjun­
to que nos escorre, num gru �

.

po que nos engrosse a ·e<;pessu­
Ta do ser. . ,',' 'e. .".

Indo ao Carnaval, Jandi­
ra estará sõlidarnente jh�eri(b.
Os outros pandeiros, as oÚ·
tras fantasias virão reforçar a

casca, a crosta de, sua peri;o­
nalidade. Não indo, ainda que
folguem a's pernas, ela se sen­

tiria excomungada; e até' pior

No .seu entender, estará pró-,
xirna ou distante a reallzccão
do velho sonho de um ü';'a­
si! melhor? Por quê'?

VALOR 4,0
Questões Objetivas

.

1. Interpretação de Texto
O CARNAVAL DE
JANDIRA

.

Gustavo Corcão _;.:_ .Li­
ções de Abis�o.
Págs, 263i265
Ela irá ao Carnaval. É

indispensável que vá; que' pás­
-se três dias dentro da indu- .'.

rnentária abafada, que,. ape-.

sar de já não ser crrança,
c/rigue a corpulência às t:v6�.
luções e às marchas forçadas
que seriam capazes de .. der­
rear um fuzileiro naval. Mas

irá; tem de ir; n.o pode dei­
xar de ir.

Ora, eu não creio que seja"
.

simplesmente a atração do
folguedo corno dizem, que in­
'cita a sisuda Jandira a trocar;
durante' três dias, a caçarola
rido pandeiro. Seus motivos.
são mais profundos. Em pri­
meiro lugar, devemos conside·
rar o justo sentimento de di-'

PREÇO:, ,DE O'CASIÃO
VE N D E -,SE

.

DIVERSAS CASAS

VENDO ,.'�'
Um órgão DIATRON SI'ECTRA.;

pnuro t�so, preço de ocasião. •.
,

..

. Tratai' c/Waldir Annuseck; à Rua:
2 de Sétembro, 2673, após às 17" ho!:�s.·
Itoupava Norte - Blumenau.

'.

"\
PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a Combinar se o Total fôr a
vista" 2,0% de' d2sconto.

' ,

Diversos chãos d� casa, livres de enchentes; nas 1'1.:as Amazonas,
Ararang1!á, Germano Schreiber .. Itclpuí e em diversos pontos do BairrO
do GarCIa. /

'..

.

Dinrsos terrenos, ótimos para fins industriais ou. agrícolas nos se-
'. guintes lugares: rua Ararangilá rua da GlÓr'a-fundos.· Garcia Jor­
dão e Gaspai'-Alto, êste cOm 1110tes de 250.000 m2 cada com mais de
20 Km. de estradas que dfen:icerr" passag2ns à Câminhóes de 10 a 15
toneladas, granç1es pastagens com boa água. própr:o ,para a planta.::ao
de eucaliptos e pinheiros, - 'urna -quedá d'água para apioximadamélJ_:'
te .300 HP o terreno dista da cHlàde apenas 9 Ruis.

.

PAGAMENTOS - 30% na Eptrada e o saldo a conibimir. .

Vários tratores de pneu,.'· todo" em ótimo estado de .conservação e
com equipamentos agrícolas. (araGos. grade, plantadeira capip.ade!ra,
roçadelra, e pá carregadeira' sistenla hidrául:co): Diversas carretaa
com capacidade para 1 a 4 toneladas.

.

Aparelho de Solda Oxigênío (Novo), furadeirà de ferro. diversas má-.
Quinas para marcenaria.

. INP0RiviAçóEi::i: OHRISTIANO TfiFTSS - fone 11(15 -'
..

ltrta: AÚit.';i:Íha,,�J.oJl,)f:i·Jl ='bLUlv.i..illlU\U

SERVIÇO DE LIMPEZA
.'.

Senhora, com 5 filhos, pro-'
cura serviços diários de limpeza:

Inforrria-çôes neste Jornal,_ .

Ruà Namy Deeke, 175 Blll'-;
·menau,

EMPRÊGO
MÔ0r) c"m 15 anos. f'studant3 aa.

série 'Ginasia1. curso de dll.tiJogni.o··
fia . completo,.· procura emprêgQ ...,

Informações - Rua Ararangu;l,
223, ou pelo fone - 1436.

EMPREGO
. Môço com 16 anos. 4a. série gin'a; :

sia1, razoável prática em da:ii.Jgrafi;\>,:
procura. emprêgo. ;)f,;'i

Informaçõe� nêste Jornal.
BLUMENAU.

LOTE NA PRAIA DE ENSEADAQUARTO PÁRA ALUGAR .

Vende-s,e O lote nO 3138 da. fir­
ma Emureend;mento Enseada .,:.­

quadra XX. 252 metros quadradas,
próximo à f!-lttna constlução do
p,éd;o dos funcionários da "CO:
PEL" _: A Vi"'ta 2.00000, ou a

prazo com 50% de entrad"a. In�
formações ne.!'te jornal. ou com

Et1c'jdes, Caixa Postal; 245. PôrtiJ
UnHio - se.

PROCURA-SE

Voltmtário austríaco ,Eng:. Agrônomo) procura um quarto para
alugar no centro 'durante um ano. _:_ Informações nêste jomal
Rua Namy Deeke, 175 - BLUMENAU,'

, ..

VENDO' NCr$ 3.000,00
'. Vende-s3 pelo preço supra, U':I1

terreno sito à Rua Maceió" no

Centro da Cidade.. .

informações neste jornal -. Rua
�Tn."""'"'fT noo1..TQ 1 �7 __:_ "'Rl00j"n-n ":n"''''

.. " RADIOLA PHILIPS,. modêlo FR-781-A ,220, 60 cps, poL 30
Watts, saída 4 canais de: sôm Estereofônico, Pic-up 4 rotações, pra­

.

to balanceado, automátíco óu manual, cápsula diamante, som de eco,
sem distorção de som. A melhor seletividade num receptor moder­
no, com 6 faixas de ondas. à vista NCr$ 1.250,00.
Informação: Rua Maranhão, 58 - BLUMENAU.

.
.

.

VENDE-SE
Diversos teri2nos no Bai-ro da.

Escola Agrícola. Inf....rmações cnn�

Sra .. Amanda - Edif;c'o Juma
- Sala - 403 - B'umenau.

NODARI S IA.
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

Para s�a filial em instalação nesta cidilde, procura um elemento com .conhecimentos contábeis, fiscais e admi­
nistrativos, 'para assumir' oi cargo de

GERENTE AO MINISTRAT1VO
Deve ser contador, idade aCima de 30 anos.e experiêl.cia comprovada. Exige-se carta de fiança.

.
. . BALCONISTAS DE PE ÇAS DE TRATORES

Temos vaga para a .funçãó acima.
.

- É necessário que conheça· o rarr.o de per;as;
- Idade mínima 25 anos;

.

- Experiência anterior.
Interessados devem se apresentar na Rua
.fdlar c/Sr. Ribeiro.

.

· :1T'''i�l1;:r:
i

_-....,�·'�r.:'

!
7 de Setembro, 595, nq horário das 10 às 12 e das 16 às 18,30 horúS,

f
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descncarnada. Ora, ninguém
quer ser fantasma; Jogo, é
preciso inserir se na i grande
sinfonia' dós corpos.

'

Andar.
dançar, fazer em SUma o que
todo o mundo faz.
Além disso, cumpre notar

que Jandira, como o vrajan­
te de que f-ala Pascal, que só
viaja para capi:aJizar' assunte
quer também conquistar o

direito de dizer que foi, que
andou, que dançou.
'0 importante, na vida, é

estar presente; e depois é ter
o direito de explorar essa si­
multaneidade e essa' concorni­
tância do corpo. O

.

homem

precisa mais de assunto do
oue de pão. E' como as mais

irrespiráveis abs'ruções têm
" 111 ,,'é ra z no que se vê e

no que se ouve, é preciso de
I' m •

's em tempos ir' esfre­

gar o
.

eu dormente nas bo .. s

cois, � que acontecem, . para
.. ,� ('''ihra� da alma.

Um incêndio é 11m:! ca.Jami­
dade; mas ter vis�o um im:êl­
dio é uma sati·facão. O ho·

mem que-viu-ô�incêndio
é Ilm hOlnem que desfruw um

prestígio acalentador, embora
efêmero. NãÚ'de ouvÍ-:O. N:'�
rodas em que os Ol;:ros c�.ti­
verem discutindo a lam�n�ávcl
combustão, o homem-quc­
viU-D-incê'ldio fa1'1 i1e ca­

deira para um inferiorizado
llllditório que 'apenas wube
,.1q notícia, 011 viu a fotogra­
fia, e que não tem ou' ra al­
I rar+iva ",lp111 d�o co";e'�lI1r:>�
ou das idéias universais sôo
bre bomne:ro� e ed'fícios em

ch2mas. Êle não: inserido no

fato, êle saboreia o concreto,
o prêmio tirado na lo:eri:l
dos acontecimentos.
É por esses .motivos trarlS­

ce-.del1tais. creio eu. :que a

minha austera cozinheira e�l á
costurando a SUl!. blusa' de
(""�';lcn com o n\esmo SOl'r!so
das noivas.

:�i)ADI DI BlUMENAO

6. O Viajante Referido no

Texto (§ 5):
a) - chama-se. Pascal;
b I -.. é um fuzi.eiro nu­

val;
c) - é um capitalista que
só viaja a negócios:
d) - é alguém que viaja

para descansar;
.

c) - iS alguém que vr.ija
para aumentar os lemas de
conversas. (Corre':')

1. Para Evitar Cãibras eh
Alma (§ 6) o Homem
tem Necessidade:

a) - de estar presente:
(Correta)
b l - de ler Pascal;
c) - de fazer abstrecõ.s:
d) _c_. de manter o eu-

-dorrnenre;
e) - d�. evitar a agitação
da vida
8. Ter Visto um Incêndio

é uma satisfação porque o

hemem-que·viu o incêndio

'penúltimo n:
aJ - sente-o como m�ni­

festação do belo;
b) - considera·o uma ca­

lamidade;
c) �'goza de prestígio

permanente;
dl - :fala de cadeira;

Ccrreta -

e) - satisfaz seus instin­

tos de crueldade.
9. A Frase que melhor se

aplica, ao mesmo tE'mpo, aOS

três ;tipos focalizados no

texto, é:
a) - para não ser fantas­
m", a gente preris'l ins'"rir­
-se na grande sinfonia dos

. tempos;
bl - tOdos nós tem')s um

pouco de poeta, de doido e

de palhaço;
..

c) - o homem só Vl1l]1

porque precisa capitalizar
assunto para suas conver­

S?s:
d) - o importante na

vida é estar presente, para
depois ter o direito de ex­

plorar essa presença;
Correta -

.

e) - um incêndio é uma

ca.lamidade; mas ter visto
um incêndio é uma s?tisfa­
ção.
10. A atitude dó Nana­

dor diante d'lS personagens
do t€xto revela:

a) - critica à fuga do

homem de si mesmo; Cor­
reta -

.

b) - crítica à' introver-
são das personagens;
c) - crítica às injustiças

sociais;
d) - simpatia pelos lm-

mildes;
.

e) - simpatia pela me­

diocridade humana.
Continuam aqui as. «ques­

·tõt:s objetivas". Trata-se
agora do "questionário Gra­
matical. Há testes de "Aca­

salamento"; nos quais bast'1
numerar uma coluna de'
ac'ôrdo COm a outra. Em ou­

tros - testes de multipIa
escolha - basta que· você
aponha um .X" sêbre a lê­
tra correspondente à solu­

ção que julgue adequada ao

quesito proposto:
11. Numere a coluna pri­

meira de acôrdo com a se­

gunda:
(6) - Todos nós viemos

de Deus.
(5) - Grande é o poder

de Deus.
(2) - Todos precis:-lnes

de Deus .

(4) - O primeiro manda­
mento é (\. amor de Deus.

(3) -'-- Somos amados de

Dens.
(1) - Chamar:>JTI·no Deus.
(1) - Predicativo do ob-

jeto.
(2) - Objeto direto
(31 - Agente da passiv:l,
(4) - Complemento nomi-

n<>1. .

(5) - Ailiunh adnom'''-l:
(6) - Adjunto adverbi:ll.
12. Assinale a afirln�('�")

f'llS'l a re,:nt.>ih (I" �"<,,;+,,

da orlJeão: "O am')}' de D�us

aos ?o:nens. in;en�.o' explica
a p"-lxao de CrIsto .

'a) - O suieito é simplp�:
b) - !,A,unúclpl)" ? ·'(�m"r"
r'l - "O" e ' ..de Deus" �ií0

pc1iunt'ls adnominais do su-

jeit0; !

dL - ":>"s h"m""'S" é ob- .

ieb indireto; Correta
•

e) - éimenso" é apôsto
d" �ujpito.
13. Entre os <e!"T11n!.fs <'a-

.

sos de objeto direb prepo-

sícíonado, Assinale Aquêle
em que é obrígatôria a pre­
sença da preposição.

aJ - é preciso amar aos

nossas inimigos;
.

bl - aos inimigos, não os

temo;
c) - muito estimo a V.

sa. ;
d) - sei que estimas a

êle; - Correta
.

e) - não odeio a nin­
guém:

14. Numere a la. Colu­
na de acõrdo com a segun­
ela (Funções do pronome re­

lativo "que") �
(2) - Não sei o que sou.

(3) - É um livro que­
gosto de ler.
{4l - Esta é a pessoa a

que me referi.
(7) - A casa a que me

dirigi era velha .

(6) - É o prêmio a que
tenho direito.
ilJ - São fatos que se

vêem diàri:>mente.
(5l - São perigos:,s cs

inimigos de que estamos
cercados.
(1) � Sujeito.
(2) - Predicativo do oh-

jl'to.
(31 - Obi. direto.
(4) - Obj. indir.
(5) - Ag. passivo.
(6) - Compl nominal.
(7) - Adj. adverb.
5. Na relar�n'a se!1tiil',

há várias orarões em que o

""b�t�ntiv'l "viTJda" exerc'c

funções sintáti.°as diferpn­
Íf's. Ao lado de cada uma

delas, há um período com­

p"sto, em que a função sin­
tática eXP1.'essa antes pela
nala\'1'a "Vinda" 2parere re­

presentada por 11m, oração
subordinada substantiva.­
Numere a relacão de adir­
do com a seguinte classifi­

cpção das orações substanti­
vas:

1. subjetiva; e 2. objetiva
direta: 3. objetiva indireb;
4 predicativa; 5. completiva
nominal: 6. apositiva.

(31 � Não me oponho à
tua vinda - Não me oponh:>
a que venhas.

(4) - O certo é a tu'!

vinda - O certo é que vi­
rás.
(5) - Tenho certeza da

tu'! vinda - Tenho certeza
de que virás.
(D

.

- É conveniente a

tua vinda - É conveniente
que venhas.
(2) - Ignoro a tua vinda

_ Ignoro se "irás.
(6) - Só desejo

coisa, a tua vinda -

despia uma coisa, que
venhas.

16. 'A nomenclatura fira­

máticas brasileira só consig­
na 9 tipos de oi'ação ade­
verbial (causal, comparativa,
concessiva condicional, con­

formativa,' final, proporcio­
nal, temporal). l\Ills há ou­

tras, (quase sempre �em
conjunção, isto é, redUZidas
ou jusbrrlOstas) como as re­

lacionadas na segunda co­

luna. Numere a la. Colu­

na (orações adverbiais gri­
fadas'! de acôrdo com a se-

gunda: _

(21 - Fico onde me poem.

(D - Passei a noite tô­

da leooo um livro.
(7) - Só saio com quem

conheco.
(6) � Só faJo sôb1'e quem

conheço. .

(3) - Êle vive de pedIr
esmolas.

(8) - Darei a vida per

quem amo.

(4) - Longe de ir a fes-

tas� devo estudar.
(5) - Ela n:lda fazia, a

não ser estudn]'.
(1) - de modo.
(2) - de IUg':T
(3) - de mei{)
(4) - de exclusão
(51 - de exce<;ão
(6) - de assunto
(7) - de rompanhi3
(3) - ile hvor.
17. Assinale a CI9ssifir?­

ção d� Orarão c"o'den,(]q
p�sindética do perÍ'ldo: "Não
só eo"udo, .mas também tra­

bolho" .

a) - aditiva; - Correta
bl - :>dvers?tiva;
c) - alternativa
d) - conf'lusiva;
e) - explicativa.
18. O verbo "haver" É

im�essl';)l (s.) se 1-'53 n::! 3° .

npssoa d'l �;....,r:rul;:n�) on ... .".,.,...,
tpl'Y! n� sentid')s d� "exi�­
tir"_ HOC"nrrer". «(rn'11iz .... r-C'A"

"f:ner" (tpmnn). Num"! (l°S

frases a seguir, o .verbo ha-

22-1-70 --:..

PÁGINA .5

a

QUESTIONÁRIO
Em relacão ao texto da fô­

lha anterior, apresentamos a

você o presente ques'io"!árip,
primeira parte da,> "QueslÕe'l
Objetiv2s". Em relação a ca·

da qu<>sito, você' encOntr? 1'1
5 opções. Aponha um "X"
sôbre a letra corresr:;mde�1e
à ação que você ju;gUe n,.,is
"deotl"lda rio qllesito propo<ta.
1. Uma das Melhort>s' Ra­

,zões por que·' Jandira v,'i
ao Carnaval:

.

.a) - poder ves:ir-se de pa·
lhaço;
b} - ler assunto de convcr-

.

sa; - (Correta)
.

c) - arranjar um noiv(�:
d) - troc2r a caçarola' pe­
lo pandeiro;
e) - viajar ·imnginàriamcl}­
te.

I, A Síntese de que Fala o

Autor no § 2 é de:
a) - caçnrola e :pl!.'ldeiro;
b) - cozinheira e carnan­

Jesca;
c) c- po",fa, doid,o e pnlha­
CO; - (Correta)
d) - loucura e sanida:'e.
e) - sentimento de e�is­
tência.

3. O Autor Aplicou a ],'''­
dira a Expre<são "Sorri·
so das Noivas"; j:"Jr�lle:

a} - ela co'tura com "le­

gria seu enxoval. de casa­

mento;
h} - ela vai encontrr'r se
com o noivo no Carnav;;l;
c) - ela costura sun f:'''­
tn"ia tão bem comei as noi­
vas;
d) - ela costura Sll? f:'n·

tasia com a me5m� ale;;ria
das noivas; (Corrc'a)
e) - ela vai caS3r-se c:)m

11m cossaco no Carnaval.
4.. A Grande Sinfonia dos

Corpos do li 4 'Consi,;tc
em:

a) - juntar-se a uma muI·
tidão de fantasmas;'
b) - viajar com. muitas

pessoas;
c) - apreciar' a multidão
de foliões;
a) - e�tar presente nos in-
cêndios;

.

e) - fazer o que todos
fazem. (CorreIa)

5, A Palavra do Te'<to pue

DCt�erminou' .'0 Empi'ê�o'
da Frase - "Ora, I'Í�.

guém quer ser fant�sll1a"
- (§ 4) - é:

a) - far,tasias;
b) - dcscl'camaJa: (Cor-

uma

Só
tu

ver que aparece 'sempre só­
zínho e náo em locução, é

pessoal: Devia' estar na 3a.
pessoa do plUrãl concordan­
do com o sujeito. Assinale­
a:

.

a) - Parece qac nunca

houve sentimentos os tira­
nos. - Correta
b) - Quantos anos haverá

que não não vemos?
ci - Iréi lá, haja os em­

pecilhos que houver.
dl - Se outros recursos

houvesse, apelaríamas para
êles.
e) - Sempre fui a tôdas

as festas que havia na esco­

la.
19. Se o sujeito de um

infinitivo está presente na

oração elo infinitivo, êste
se flexicna ainda que seu

sujeito seja o mesmo da

oração principal ou nesta

venha referido. Assinale a

única flexão errada, por se

tratar de verbo sem sujei­
t:l:
:!) - Cl·eio já haverem

C1meçado
.

"s aul�s
b 1 - É' necessário um

caminhão para caberem tan­
tas pessoas:
rI - Os ahm')s afirm:am

estarem todos cam a maté­
ria em dia.
ell - É preciso ter fé pa­

ra se ace;bll'PTtl os mistérios.
e) - Acrejib iá paSSé'rem

das 4 horas .. :- C()l�reta.
20. Numa dàs séries abai­

X'l. há n;'11a l'e!1ênCia que se

considern 'erra<h: o verl>o
é transitivo' hi�ireto nos

melh(\res ll'utô1'es: neve s"r

dhe" e Não "O", "OS"
"A", "AS". Assinale a sé­
rie em que aparece tal êr·
1'0:

.

a) - Meus amigos, Deus
os favoreç:l, Deu's os aben­

ç:1e, Deus os ajude, Deus os

acompanhe, Deus os prote­
ja.
bl _. As crianças pobres,

ninguém os socorre, nin­

guém as estima, ninguém as

auxilifl, ningupm as álegr�,
njn�uém :'s preza.

c) � Êsses g�rotos, quem
os agüenta, quem os crsti­

ga, quem os condena, ·quem
os acusa, quem os ame"r�?

c)) - Eh é nossa mãe;
por iFs'1. devem0s respeitá­
-la, admir:'i-l<i, ad"ú'á-I:1. ou­

vi-la, perdoii-la. - Corre­
ta
21. - Assinale a t,,;,,'l

flms;> eáada 11-; línrua Wc­
rária. por se ter empr"crorl ')
o pr�n{lme reto ,'RT E",
C1u"lndo só caberia o oblíquo
át'lm!l "O", ou o' pronom�
"ÉLE". Regid:> da p!'eposi­
ção «A".

a) - Se êste 1iwo é bom,
pDr q11C não ,se ..

há de COIl1-

prar êle?
..

"

b) - COl1vid·�l todos cs

cülegas. f'x�eto êle.
,

c) - Não . tenho outro

amigo, senão êle.
d) - Não mande. por fa­

vor, êle s2i1' sozinho. Cor­
reta

e) - Aqui ninguém co-

nhece a éle.

22, Qualquer preposição
esoen<'ial ext?e as form�s
"1\111\·1:" e "TI" dos pronomes
"EU" e TTU", salvo se és­
tes funeion'!m como sujeito
(nest<:> cil�o a

.
preposição re­

E'e tôda 11 oração dD infini­
tivo) .

Assinale a frêse errada,
por n<'io se ter levad'l em

r"'1sideração· a restrição em

te]":
a) - POl'"onte mim. nin­

f!u{!:n ousa felar contra ti.
�

b) - A1}ÓS mim vira

quem bem' fa12rá ôe mim:
c) - Ehtre mim e ti,

n:'!]'! mais existe.
d) - Êle veio até mim.
e) - O·t professor em-

prp.stou·me o livro para
mim ler. - Correta
23. Complete as sm:s la­

cunas C0m

-

as form1s ve'O­
b�is conetas e assinale 11

lêtra (ple COl'l'esponde à res­

p",sb dada:
..

"Se 1'1'''11\'01' a Deus. lTN

pa:-sear nssim Ql1e o médico
Previr a melhora de mi­

nh" saúde".
a) - prover - prever:

b) - nrazer - previr; c)
provier - previr; d) - pro­
vir - nrouver; e) prouver
- previr.

24. Há subst�ntivos oue

s;Í'l inv�riáve;.s em gênero,
apesar de se aplicarem aCarnnvnI: .'

(Conelue 11il 3a. página)
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minGuál Iler nada COI· o; Palmeiras: ssel I
�

ia não
.'

.
,

. ;
.

cunsegui.u· eleeer presidente por lal1'3 de candi ato
Em

.

segunda' e. v�ti�a'
convccação; o Conse:hu
DéIíber'ativo do Palmeiras
Esporte Ciube. estêve .reu-

nidú na no.te de terça-fel'
.

.

,

ra úitirila, para' e'eger o

novo presidente e o Con­
selho . ;F'i:O:cal do clube. Por
íncrívet que pareça ápena<>
meia

.

dUzia ·de' conselhet

TOS f:';stÍveram presentes .

para tomar esta' grande
decisão; para os dssttnus
do a�vi-verde.; . Ma:s uma

vez, notou-se a falta de

v. Verde foi o vitorioso DO

reUllno dfl &asQB6tebtl
Com . duas "vitõ,;as do

clube, do Bairro' da ve'na,
Vasto Verde e lpi':anga.
reln.cHúrun na últíina ter­
ça...:feira, suas atívíüades
c'�stobolíst�ea; refexentes
ao ano de 1970, nas catego­
rias de' juveni'l e adulto.
Mostrando que ainda

contínua a mesm:a equ.pe
do ano passado, mas mes­

mo assím, sem o devido
enttosamento Já que houve
pouco tempo para prepa­
ção, o Vasto Verde sobre­

pujou aó Ipirang'a, que
mostrou-se ainda multo
mseguro e Sem militas ex­
pressões em 'sua equipe,
úa� categoria de juven:l e

adulto.

JUVENIS
Na prelírnlnar da noite,

que têve por palco O Pa­
vilhão B da Coeb, .a -equipe
juvenil do Vasto Verde le­
VOU de' vencida o time da
Itoupava Séca, .pe'o pla­
car de 45 a 31.
PelO Vasto Verde joga-,

rarn e marcaram': Héli<J;
Ramn (1?), Clóvis {51,
Célio, (Edson (6), César
(4) Evandr o (4) e Johm
(l,:n.
pelo Ipi>:�iliga jogaram e

assína'aram - Antonínho
(8), Dória; BBruno Cl6)
Adolfo, Edsoil (I) e Jl1m!
O,� ...
Na categoria ele adultos,

mostrando já um bom en-

trosamento para inicio ele

ano e atívídades, o vasto
Verde foi melhor durante
todo o transcorre .... do cote­

jo e por isto mesmo. meve­
c'damenóe venceu ao quin·
teto do Ipiranga. pela con­

tagem de 60 a 43.

O Vasto Verde jogou e

lnf',rcou com: Edson II,
Valmor (7), Rarnori. t.ean­
drc. Rorrieuzinhó' (6}, Ro­
mEU (31),. Oscar, Januário
(6) e Zé Acácio (10).

Pelo Ipiranga jogu,:um e

marca....am : Mérdo, CéSU1"
(4) Probst (11) Renato (21,
rieino (4), Rui (11) e Egon
1 gol.

�1clropoí IIcnde Tooinllo

I'3oderley
.

ao· I:orllili"
ção fixou os preços dé NCr,'!; 6() mil

para o ponteiro esquerdo e de
NCrS 40 mil para o goleiro; que o

Cofitiba poderá resgatar 111�nsal­
lnente.

Vmúlerley e Toninha do -Mp­
. tropoZ deverüo se apresentar na

111'anhã clt hoje ao Coritiba F.C., a

fim de acertqrem seu ingresso 110

"Dé('(/.:w" paranaense. Os dois pro­
fi.sst'ollais CiO transitarem ontem. à
lloile por joiill'ille, /lOS ü1fonna­
nlll: í'W: cstÇlvam seguindo para

.

Cliritiha lJOrque foram. solicitados
pelo Coritiba, para um eventual
acêrto.

.

Nos e11tendimentos havido!? pre­
l';:,il1t1nne/lfe COl11. O Metropal, o

clube ·suli11o para efeito de transa-

Outm que já está virtualmente

negoCiado com a COl'itiba é o diaú­
tetro Leocádio, que dará ao Me­
tropol a importância de NCr$ 100
mil, Leocádio já estd nO

••

BelloFt
Ditafle" desde ,.a semana passada,
onde vem reallzaru!o e:'Cmizes mé­
dicos.

íriterêsse e· C nra;b oracso
que os dirigentes do C;UJJC
do povo tem para com a

a§":emiação -cíncuentenc­
r.a; Da maneira como vão
as coisas o Palmeiras pode
Tá chegar ao extremo tlc.

.

encerrar SUllS portas" pelo
menos, por algum tempo.
Não há candidato ao carzo
de presidente, e .isto é mais

uma prova inequívoca da
falta de cooperação que
reina em tôda a coletívída­
ele palmeirense. Um clube
das tradições do Palrneiras
estar numa situação como
esta é verdadeiramente la-
mentável.
A REUNIAO
Ficou decidido, na "mi­

nr-,reunião", de terça-feira,
que' Amadiu Beduschi; res­

pondera pela presidência
até que seja eleito. o nõvo

presidente, pois o dr. Al­
do Benjamin de M2.cedo,
por achar que seu manda­
to, jã havia se encervado,
entregou a presídêncla, ac

primeiro di'dgente do Con­
sclho Deliberativo. Como
não houvesse nenhum can­

didato, resolveu o senhor
Amadíu Bedtichí organ'aar
uma . comissão, composta.
pelos senhores Abel Avila
dos San t o 5, Guilherme
SClluerm:ruül, Dr. AI,lo \

IBenjumin de Macedo, Ne1.­
.san Barbiéri e Dáfio Rai­
mundci, para prccu';al' uma
pessoa ;::anaz de aceitar ú

cmnando da "Náu esme"el­
dina". Ésta comissão, 'de­
ve-rá estar em ação já na,;

próXimas horas. para os

pi"imeira,-; contactos c:1m

os desportísoas' locais. Fi­
cn.ram a:nda enca,,,regado,
ue da,: uma assístêl1c'a,
80S J�gadores. O� senho>:'es
os senllore'5 João LOpes e

Carlos Lubow.

NOVA
Ficou determinádO igual-
ll1Ente que' uma nova A,;­
sembléia do Oonselho Delt­
berativ') palmeirense. ser:i,
efetuada, no dia 2 de Fe­
veteiro. para resolver d';
uma vez por tôdas o hn­
pa.';;Fe f!urgido.
CONVOCACAO'
Amadiu BéduschL Fesi­

dente do Conselho' De�ibc­
rativo e presidente enl

exercicio do Palmeiras Es-
porte Clube distribuiu a

Imprensa, a nova COl1VO�J.­

(ião de Assembléia Ge:-:al.

Olímp·icQ e Jnventu
+ .!

efetuar dois amisto' o

'·Ficam ccnvocados os se­
nhores membros do Con­
selho Deltnevatívo do pal­
meiras Esporte Clube, pa­
ra reunirem-se, em ultima
,',onvçcaçãÜl. 110 próxima
dia 2 t dots ) de Fevere;.t'o ,

Durante 95 minutos. os

profissionais do Olímpico trei­
naram coletivamente na tarde
de terça-feira no primeiro cn­

saio conjuntivo do ano. O quu­
dro considerado titular, ali­
nhou: Nilson (Batista); Bri.o,
Sílvio. Jaírzão e Coral; Mau,
1'0 e, Chiquinho; Tarcísío (Bri­
tinho) , Cavalazzi, Britínho

(Neném) e Tónico. Gordinho,
gOSiOU do treino, havendo
muita disposicão, por parte
dos profissionais, O adversá­
rio, foi o quadro juvenil, re­

forçado, um tempo por' B:l­
tíst:t outro por Nilson, no

gol, e maís Carvalho, Gau­
chinho e 01ltros que r"erte'n·
cem ao' plnntél de fntebol

profissional.

lJOJE DE NOVO

Esta tarde, haverá um JlO'

vo treino coletivo, a partir
das 17 horas, tendo possível­
mente como "Saparring", o

quadro juvenil. Ontem pela
manhã, sob as ordens do

Sargento Vilíar, os avinh,idos

treinaram Iíslcamentc . O cstu­
do atlético dos jogadores é

bom, mas nem por isso o

Olímpico aceitou jogar do­
mingo, em Rio do Sul, contra
o Juventus . O dr. Danilo
Lourival Schrnidt, primeiro
dirigente do Juventus, esteve
na Baixada, na noite de teL,"­
-f'eíra tentando aceitar dois
amistosos. O primeiro seria
domingo em Rio do Sul c o

segundo, na próxima quarta­
-Ieiru, fi' noite em Bhiruenau ,

O Olímpico, contra projvôs,
conf·irmando o jogo para
quarta·feira vindoura cm Blu-

B·arrelera e T'ePJ(·h.·le.omenau. e no dhl lo. de' Fe-
vereiro, em Rio do Sul. O
J tlventus. ficou de solucionar
o

�'��,��:!:d��::i::�' ",,;. !iram no Flaml'ngo
ainda não assino\.1 contraiO

foi outorizado pelo presiden·
te Z:tni Cabml RebêlJo. a en­

trar em negoci�ções com o

al<lcante Rodriguê" tentando
trazê�lo de vol1<1 a B'll\U-

às v:nte horas, na sztle
sccíal afim de delibera­
rem sôbre a seguinte oro

dem do da.:
1"} - Fleícão do Presi­

dmte do Canselho DÍlE­
tor .

da.

Real Madrid venceu
.Jogando na tarde do úl­
timo domiligo, na locali­
dade de Itoupavazinha,
frente ao Vasco da Gama,
o Real Madrid de Itoupa­
va Norte, colheu mais
uma sensacional vitória,

Taça Jules Rimet

Tosi.:ro

- 'Tomo e�tá Tostri'J?"
- com a pérgunta, Angelo
Niculescu. técnico da seleção
·l·omena revelava sua grande
preocupação na Copa dõ
.Mundo. ao desembarcar ,em

Belo Horizonte,. onde seu

time est.réia quinta-feira con·

tra (} Cruzeiro.
A resposta. longe, de lhé

deixar tranqüilo. fêz de/ Ni­
culescu um homem. 'ainda
mais inquiéto.

- Tostão' está bom e joga
mi Copa - responderam os

repórteres qtte. Il,ocura"nm
entrevi,5tar o· técnico e em

Por- ele entrevistado;
Niculescu mordeu os lá-

bios. cocou a cabeca e acrcs­
çentou. -como mmi lamento.

- Ê mais um problema
em que tenho de pensar, além
dos' inúmeros que terei contra
os brr!Sile.iros.
Numa atitude �impá�ka,

mas que talvez revele uma

verdadeira admiração pelo Í\t­
tebol . Qrasileiro, Nicnlesc\1

afirmQú que "é por isso que
nuo me" ca.nso de saber tudo
sôbre êste mara\,ilhoso

.

futc-

PIÇAS.t,;�..

GR.EVROLET'
CA'S'A ItOYAL S/A"

boI" .
.

- O Brasil é cheio de grano
des jogadores - conclüi o

técnico romeno.

Hoje os romenos começam
a mostrar seu jôgo. Preten_
dem ir ao Estádi{l Indepen­
dência para um treinamento.
cujas características Ni.:ule,;çu
ainda não decidiu.

MÉDICO

"Quem' vai dizer se To,t1'ío
pode jogar é o médico que {)

operou. Não será o Lídio.
O Lídia entende muito é de

perna quebrada e de Il1 �m<;·

cos. 1\fas o caso do Tostão
é o ôlho e só meslÍlo quem
entendé do riscado é que vai
dizer se dá ou não pura a ,

COF.i do l\fundo". Foi assim

que Saldanha reagiU ontem,
na sedé da' CBD, onde 1I1:<Ís
un:ia vez os jornajjsta� o sub­
meteram a uina dura sab3ti­
na. .Saldanha abordou e�re­
cialmente a parte técnica da

seleção e garantiu que tudo
estava caminhaMo denh'o do
esqllema. Sôhre a conlrntm:ão
de observadores durante a Co­
pa dó Mundo; Saldanha mos­

trou se muito reservado. "Is-
to é uma coisa sem nenhuma
importância" - disse e acre,­

centou: "O importante é o ti-'
me bem preparado plJ ra poder
enfrell�ar todos o� a (!ersários.
Islo é o que resolve. Obs;:r�
vadoTes não ganham jôgo. O
que êles conhecem e sabem
eu também sei, perfcitarúen1 e.
De maneira que não será pro·
blema a maneira de jogar dês·
se ou daquele adversário. O

que me intere�sa. é a seleção
.

!Jrasileira, que será preparada à
altura, O resto não pJssa de
mera especulação" .. ·

·DIROEU E RIVEL1NO

Saldanha acredita muito .na

presença de Tostão. "As in­

f'ormações até agora são exce­

lentes. O .rapaz parece real·
mente recuperado'. Mas isto
terá que ser dito pelos mçdi·

.

. cos' que o examinarinn lá nos

t'ltpdos Unidos, Se o hwdo
fór favorável, como aliás, e,�

pera; não haverá nenhum pro.
blérrí.a. Más caso surja: ql1al-
quer contratempo, terei 'que

. pcnS?f' seriamente no substitu­
{". Ém' _;princípio, acreáito

que. Dirceu Lopes e' Rívelino
Fvdem resolver perfeitamente.
São dois grandes jogad(lres
qtÍe se adaptam perfeilamc!lte
às circunstancias. Prefiro, po­
rém, acreditar na presença de
Tostão, que é o titular, mas,
como . já disse, tudo vai de·
pender do resultado do {'xa­

me, em Houston, nos primei­
ros dias de fevereiIO."

L

RO:\fP:NOS

A seleção romena aplica
um rigoroso jôgo dcfensi,,'> o

que provàvelinente explica a

sua dassifil:ação para a série
final da Taça Jules Rime!.
num grupo que incluía ('OIS

dos finalistas de J966: Sníca
e Portugal.

.

Nas seis partidas de seu

grupo, os romenos marca­

ram apnas sete gols e quan·
do disputaram uma panida
arllis�osa cOÍn a Ingalterra, em

Wembley, conseguiram hon�
rOso eUlpate de 1 a I, paI érn
utilizaram deZ homens na

déI·.;:sa.
As táticus defensivas pro_

vàvelmente voltarão a ser

aplicadas no l\-féxico, onde os

romenos tiveram pouca sorte,
ao caírem 'no Grupo Dois,
com sede, Iii! cidade de Gua­
dalajara, ao lado do camp�1io
de 1966. lóglaierra, do ex·

c.nilPeilo dé Brasil e da forte
.

equipe lçhecoslovaca.
O técnico da romçnia. An­

gelo Ni<:ukscu, disse que a_

espenmças de se seu país es­

iiio dCpbsitadas no meia.ar­
mador Dobrin, "de quem es­

peramos os lançamentos ne·

ee58ário� para .a entrada do
meia direita, Dumitraeche" .

Antes de partir p2ra fi Amé­
rica do Sul o atacante, que
já disputou vinte partidas in­
ternacionais em menos de
quatro anos, declarou;
"Sinto-me feliz por jogar

no país de Pelé, o maior jo­
gador do mundo, e ante mul­
tidões qúe têm um :.>mplo co­

nhecimento dêste e·sporte.. Es­
tou certo. de que aprendere­
mos muita em nOssos jogos
com. os brasileiros e outras

eqüipes sululllericanas".
.

O :atacante romeno consi­
dera o Brasíl,' Ing1aterra, c a

Alemanha' Ocidental os gnm·
des favoritos· para conquístar
o título no México, f>'Or'::t'n
adverte: "cuidado com os ita­
lianos. Seu _"'i.uni, seleciC'on­
do é muito bóm".

OPINLW
:, - \

Inglaterra, Brasil, Alema·
nha e Itália, pela ordem 05

principais favoritos da Copa.
e o Peru, como eventual wr­

présa - estas são as grandes
fôrças que disputarão o títu­
lo no Méx-ico, segundo a ('pi- _

niiio geral do técnico e joga­
dores romenos, cuja delegação
chegon ontem ao Brasil para
uma série de amistosos de:ltro
do progranla de preparação
pilra o torneio mundial.

.TDGO Ã MOSTRA

L

Incluídos no mesmo grupo
d:! seleção brasileira, os ro­

menos, do qual p'oueo se co­

nhece no 13ra,i1. niostram seu

jôgo a partir d·e hoje. quan­
do estréiam. em B. Horizon­
te contra o Cruzei·ro. Depois
jogam em Curitiba, Põrlo
Akgre e complct:'nl a e'(ctn'­
são no Es�ádio Mario Filho,
'como particip:mtcs do Tor.
neio Internacioní11 promovido
pelo Vasco e Flamcogo.

CHiTICA HONESTA

O técnico Ângelo Nicuk�cu
revelou que seus jogadores se­

guirão para o México· três se·

manas nntes da e�tréia na

Copa. file é' de opinião que
o período é suficiente para a

adaptáção cm GÜad?lhjara.·
Numa rápida análise, qtl'-'

êle faz questúo de dizer ser

honesta. sôbre. os par\icipan�
tes do Grupo Três. aponta ;)

Ingla!erra e o Brasil como

principi',i� favoritos, porém
cita a Thccoslováquia C"ITIP

adver':J.rio eXlremamente p<:­

rig050,. 50bretudo para os bra­
silciro� .

- Sem ser uma grande
equipe. a Tchecoslováquia jo··
ga um fuiebol moderno, no

qual nlia as' principl!is vi�tu

Garrincha

des num time: arte e h3rca,
Seus jogadores defendem C�D1
vigor e atacam' com velocida­
de .e habilidade - expliC'I.
Admirador da técnica brasi­

leira, NiclIlescu faz restrição,
porém ao e·stilo de jôgo, que
se alterna da defesa par�l ()

alaque.
- Os brasileiros jogam ar­

tisticrmente na frente, mas

não lutam. Atrás, jogam com

vigor. ma,> não armam bem
as jogadas,
Nieulc,cu f:1Z questão de

afirmar que sua opinião não
é uma afirmucão.
- O'. dia e�, que os re,ul­

tados confirm:!rem as previ.
sões, o futebol perde to(\os
os seus encantos. Na hora
em que a bola começa a ro­

lar. os profelas sentell1 o

grande des'lfio que represen·
tem o gr<lnde desafio que re­

presenta o futebol.
A seleção da Romênia, se­

gundo o próprio Nieule,ctl.
nilo

.

tem maiores r'SpirU1.;0CS
na Copa. Se coloca, apcJ1a�,
entre, "as surprêsus que. de­
sl.fi'lm os I:,ofetas".

- Nossa preocupaçiío é
de5cn\'olver sempre o nosso

futebol. Procuramos assJlm·

lar nosso jôgo à técnica 511 1-
americana e a fôrca fioica

.

européia.. que S� obtém na

obediência aos mnis avanca­

dos métodos de preparaç30.
A Copa do Mundo do Méxi·
co será a oportunidade para
desenvolver nos>;os conheci­
l1lf:ntos. Nada m;iis dl1 qüe
hso - afirma.

condenado
a dois anos de prisão

]\'lTERÕ[. 20 (A l\'otícia) - o jogador Garrillc!w e ()

motori.�:(1 lJelll!diro Farias Sedes em'ol .. idos llum acidemc aUlO'

mo.bi/í.l'tico' lia J'odol'ia Pl'esidellle Dll/ra 1.'111 abril do alio {)(I$­
sado. qll/llJdo I/Jorreu .(1 mlle da ('(l/J((,m E/za Soure,l; Da. Ro.r{Í.
la Afaria Gomes, foram cOl1dmad()s hoje pela jllsliçl1 de san
Joiio do lderiti a dois allos de prisiio com direiro <11 slIrsis. Gar­
rillcha foi COlldl.'lllldo por excesso de velocidade, q/ltmw lkl1edi­
to recebeu a' /I)('SIIlIl pClla por âeh'QI' O (I(;Oslalllr:n/n e gwtlw/' rI

('.f.lruc!u sem tomai' {1Vsiçl1o adequada,' o. promotor Nortol1 Es­
tl'n!ii em sua fala p,'diu ao juiz que /1(10 (e,'I1.\·se em c(1)sidcr(/­
rEio Der. depolmen!os' da,. leSlelJlltlJTws pois ela,\' eram cilntra:iituC
rias, Ellcàralldo pediu a condcl!arüo dos réu.\'.

Somos um Povo Educado;
Conserve� Limpa a Cidade

por cinco tentos· a zero.

Sabará (2), Alex (2) e

Aparício, anotaram os ten·
tos da vitóría do Real Ma­
drid, cuja equipe alinhou
estes elementos: Ciro; Né­
co, Martinho, Dutrinha e

Valdii'; Flávio e Marceli­
no; AJex, Aparício (Nilo),
Aleir e Sabará. No do­
mingo o Real Madrid, es­
tará enfrentando ao Ma·
dureira, na rua Gal. Osó"
rio.

2°) - ElEicão dos Mern­
bros do Conselho Fi".;:al.

3'·') - Auresen taçâo .

1.1:)
Relatõrio da Diretoria, re­
fe':el1t.,; ao período ante-

te;rê�>;(' da sociedade.
A V I S O : O C0113clh"

reunir-se-a com qualquer
número de sé::::ios preser, ..

tes de neónIo. com o di,,­
nosto no Art.' 96 dos E,,­
tatutos Scciai;;.

ríor .

4°, - Assunto., de ir; -

----------�--��----�-------�-������--

BLUl\-1ENAU, 22 DE .JANEIRO DE 1970

Me<:lúO prdendid.) por
vur�os clubes" o golelrv
i3aneira, que revelou-te
no campeonato gaucho elo
ano p?ssado, parece qcle
m o m e ntáneamentê, vai
r.:'2rmal1{;�e!" nus fileira, ll':J

clube de Cax'as elo Sul.
Enquanto isso, o pontei­

ro esquerdo Téclüo, que já
atuou pelo Mal.'cílio Dia'5
de Itajaí. firmou n070

t'cmpromisso por 12 l1lêsc.;
cem. o Flamengo .

Dirceu acerta
Oiltem. por l'ofu{ da meio·dia h(}lIl'� o l;ro['alálo (/('1:1'10 "li'

I!'e j),'/'Cf!/1 e Amr'ric(l. com o jogado!' as.ri/iwu/a COIlTralO de 12
me.'<'-'. del)lrO dos lil/li: e.\· fina/lceiros eswbeleridos ['I!!o ('(II!>e.
O [JJ'ofis.I'i,JJlal linlta prl're/lsiks mais e!('\'adil.l', porém {/('uhol/ Si'

cingilldo CIO l'():/I'ÜO que o AlI1<'rica /1ll/lllém ['(Ira scus profis.lio-
11(!iS. QU(/IIIO ao Silo PaI/I". de Rio Grallde, til/O houl'e {j/t.r1.
lil/e/' dil'l!rg(>lIC'Ía pcrqul' o prq'o do ['IIS.II! já !wria ú;!o <1('1'/"/(/.

do (!/r!e,.iorJllL'llfe.

NINGCl�M PROCUROU
Até ·aflora 111'1I11/1111"du!Jc procuraI! () A II/(f/,,'C(/ pord !J1{//ii!('s­

wr illl('/'<:,ue em l"rl1o dO.I' jogadorE}.\" que fOTa/JI 1'010cados e:ll

di"I'0llibiiidlldc, TuJo ri qll(' se /CI/1 '·('/Fillado .l'âbre pn'li'/I.\·,íl s
de Outros equipes 11'/0 passalll de /lotírias .\CI1I fundamento. por­
que 11111gll,;/II a[lu/a procurou (; América ('0/11 in/rI/ceio ,Ie :7d­
qd,.i/, () passe dos jopado/'cs qllr fOrtim dis[1cnsado� pdo De­
l'a/"loJ/lc!il() dI' Filte/I(,t.

Liga quer promover
torneio com finados,

A presidência da Liga
Blumenauense de Fu­
tebol expediu na tarde
de têrça-feira, convite aos

dubes, Palmeiras, Olím­

pico, Guarany, Amazona
e Vasto Verde, para uma

reunião no dia 27, na se­

de da entidade

TORNEIO

A reunião tem por fina­
lidade promover um tor­
neio de' futebol, em dispu·

ta da Taça CIDADE DE
BLUMENAU, numa pro·
moção da LBF, e que co­

locaria desta maneira, em
atividade os clubes locais.
Sabe-se que Guarany e

Vasto Verde. estão sem

futebol profissional, mas

comenta-se por outro la­

do, que formariam equi.
pes para o torneio, com

atletas dos nosso futebol
amador, e os que estão
f.em clube. A idéia não
deixa de ser interessante,

��
mas resta saber, se os

clubes vão concordar com
ela. Seria, uma forma de
colocar em movimento as

agremiações de Blume­
nau, preparando-se o ter­
reno para o reencontro
do futebol regional.
A Liga B1umenauens�
de Futebol, espera poder
contar com todos os diri­
gentes de clubes convida­
dos, na reunião de terca­
-feira, às 20 horas, na se­
de da entidade,

Empale nu Beir· ..Rio

1:1
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I;:' Em,prêsa Auto Via�ão Catarmense SoA.
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,li (OBS) As 09,00 parte um carro semi-direto para Florianópolis
i:: CATARINENSE - UMA NOVA MENTALiDADE

11 i

i�
,

��� � ---=- �---"_'__'_:__'_ --����-- -'__..!..=-�-�__:':""=:"=- -- �-=.. --_--:::::=-::-��

Em ze"o a zero, as e�'

quadras do InternacicJlla�
àe Pôrto Alegre e do Spar­
ta da 'TChecos!ováquia, em­
pataram' na noite d'e ter­
ça-feira, no Gigante da
BeiJ·a-Rio. O prélio f.oi
precedido de diversas sole­
nIdades, em que os atlétas
do InternaCional, recebe­
ram as faixas de campeões
gaÚChos de 60.

o JOGO

A peleja têve um trans­
correr movimcntadissilEQ,

na :t::Till1;:�ra fasc. e no 1)2-
ríoGo cumplementar, o ln­
te1:nacional, dOJI1inou a.;

ações, mas teve um gul. que
podelia ser o da vitO!"l;l
anulado. José Cavalh,,;;'Q
de Moraes. foi o. ditigenL::
do encontro, somando H

renda a quantia de 108. 9·Ei
cruzeiros novos. O Inter­

nacional, empatou com:
Gainete; Edson Madurei­
ra, Pontes, Wa'nür e Jor­

ge Andrade; CarbQPe e

Tovar; Waldomiro ( Didl..
Sé"gio, Claudiomlro e Du­
rinho (Canh�)to).

O SDJrtu, Inundou a

campo:
-

Kr amerius; Se­
mendak. Ul:lJan. Migas e

Kessel; Chovan"c (Dudco­
vsky) e F'il1crer'· Vése'\'
.T;.trtan:ní G6gh: e Jaó.':
bmsky.

COPA M01'1 rEVIDÉO
I

Esta noite na sequência
da Copa Montevidéo', o

Oorintians Paulista, estiará
jogando à partir das 19,30
l'Ü1"aSi pelo horário de Bra­
silia. com o San Lorenw
de Almagro.

�����=._-�.=_ ..
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05,30 -- 09,00 -- 10,40 - 13,00 - 16,00
05,30 09,00 10,40 13,00 16,00
05,30 09,00 10,40 13,00 17,00

PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAU PARA:
FLORIANóPOLIS:
CAMBORIú
ITAJAÍ:

19.00
19;00
19,00

JOINVILLE: 06,00 � 10,00 12,30 16,30 -- 18,00
.JARAGUA DO SUL 06,00 - 10,00 --' 12,30 - 16,30 - 18,00 -., 20,20
POl\IERODE: 06,00 _:_ 12,30 - 16,30 � 18,00 - 20,20

•
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'. Está de parabéns a Agência :local .

do Banco 'do
•

• Brasil, assim Como as -classes empresariais de'Brus­

que, pelo substancial aumente de limite ora concedi­
do pela Direção Gerai daquele estabelecimento, em
caráter definítívo ,

.'
Esclareceu-nós aAdmlríístração'da Agência, Sr ,

Geritil Bértolí, que arnajoraçâo dó teto operacional
da Carteira de Crédito Gerai representa a incorpora­
ção .definitiva dá. parcela concedida em· dezembro,
em cará ter de emergência.

; .

-

..

ÊSs� aumento, que "é
. o maíor já cqllcedido, de

aumentQ -:

·

de ..

limIte â Brusque
.... -

uma só vez à Agência dé Brusqué, trouxe grande sa-

tisfação ao'Gerente, Sr.' Gentil'Bértolí, que se 'encon­

tra jubiloso por ver atendidos os seus apêlos ,

NõVO PRÉDIO

.,
Aproveitamos a oportunidade 'da entrevista com

a Administraçâo local do Banco do Brasil, para íníor­

mar-nos quanto à possível data de inauguração do nô­

vo prédio .ao. lado da Prefeitura Municipal.
'Fomos' Informados que, embora ainda não este­

ja marcada oficialmente a data, a inauguração' se fa­
rá durante.o mês de março próximo, possivelmente.
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,. Em M de dezembro de 69,
'

,o"Preieito A:qtõnio Heil,ú�n­
caminhou à Câmara Muiiici­

,pa1 de .:Vereadores, âlg).UlS
projetos de lei que llitêrês­
se 'da' coletividade, entt�' os
quais destacamos (I pedidO
de autorização para o .poder
Executivo" MuniCipài firmar
convemo com °

.

SESI,
_

no

valorde NCr$20.000,OO,

Justificá o Chefe do Exe­

cutivo brusquenss no seu pe­

dido, que tendo em vista as

iinalidades para que se des-

Una o ·Pavilhão de Exposi-
., ções de Brusque, empenha­
mo-nos -junto' ao SESI para
; a obtenção de recursos atra­
..
'vés.de'co-mpetente convênio,
e em troca a prestação gra-'
'tuita .de suas • dependências

. 'para�promoçõés: sociaís, re- .

ereatívas e. desportivas, pro­
movidas- pelo 8ESI. . Feitos

as énténdímentos e.eneoiitra- .

dasas.possiveís fórmulas da
·

celebraçgo dê um
' convênio

-dessa 'natureza, é que nos

permitimos a encaminhar ao

·

julgamento dêsse Poder o

':,p'"'. ·0:'·,'"'fi :0",. 'fi".In','e'#,",..•ea
,
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�.__

.

h'··U

.
-

O excelente meia cancha

Ll.liz Carlos que defendeu o

Carlos Renaux na tempora­
da passâda foi pará Joinvil-

1e; ingressando. no . América

F. C. que está armando uma

poderosa equipe para o Es­

tadual 70,
Estêve' em . Brusque terça­

-feira à tarde o Presidente

d) América, Sr. Curt .,Mei­

nick, que ,veio :tratar
. dà

'transferência do jogador pa­
ra o ,seu time.

Dos entendimentos' havi­

dos entre o Presidente ame-

, ricano e o jogador Luiz

Carlos. ficou ace;tado as' ba­
ses da contratação. Sabe­

mos que' o ,correto atleta
,

manterá. conversações com

os dirigentes do Vovô; para
,-Consumar sua

. transferência
.

.

definitiva para ,o América

(le Joinville.

Cl.ÁSSICO JUVENIL

: Vem sendo alvo das aten­

çÕes dos adeptos, do futebol

Citadino; a realizaçã() do

clássic'Q' juvenil à .tarde de

sábado, éntre Renaux: e 'Pay­

sllndu, na sequência 'do tor­

neio pentagonal "Pn3feíto
Antônio Heii,Ç.

Ambas as equipes pro­

curarão o caminho da vitó­

ria, na convicção de perma­
necer em boa posição no

cômputo geral' dos pontos
}lcrdidos.

O cotêjo em si é chcio ôe

vtrativo, e numeroso' públi­
co· deverá estar,. presente "ao
Estádio Augusto Bauer; lo­

cal -da pugna',

PAIM VIEIRA

Passou por' Brusque; na

última terça-feira, o- conhe­

dela treinador sulino, Paín

Vieira, que dirigiu a equi�
,pe .do CarlosReiJaux: no iur-

no' de clasificação da' tem­

porada de 69.

i Ir J' d'" dt Ciãõ, e ,: e
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Redatpr E�portivo

Velá revel' amigos que

aqui deixou e também son­

dando possibilidades de vir

a integrar alguma eqllipe
desta região pill:a treinar pa-
rá esta temporada de' 70.

A conversa, com .0 repór­
ter verSOu sôb're o futebol

atual, de Santa" Catadna,
,analisando' à caótica" situa­

,ção dos, clubes catarinense,
que enfrentaram e

.

enfren­

t�m 'ux'na �é�-ie de dificulda­

des.

'Disse, que no sul, mais
.' precisamente' em Criciúma,
Metropol, Comerciário, Prós­
pera, Operário, lutam com·

· os mesmos problemas, ha­

vendo. ,grande' núfuero' do

-dispensas de atletas dós seus

plantéis _ O" mal é, generea-
..

lizado; ·em função' da má

organização que impera no
futebol de Santa Catarina.

No seu ponto de vista acha

que êste ano de 70, seja o

Ilno do América de Jóinvilc
umle, que está -armando

poderoso esquadrão para

chegar a culminância de

,campeão. ,

Ontem Palm Vieira 'viajou
· ,ao: sul, onde, :reside n'a cida,

· 'de' de . Araranguá, afim de

,aproveitar alguns dias com

sua família, uma boa tem-

'porada na praia.

FUTEBOl. DE SAl.ÃO

Pryssegu,iu '. têrça-feira à

noite o torneio salónista
com: a realização de' duas

partidas, -disputadas. na can­

ao elenco da,Souza'Cruz.

A equipe· do Vikings der­

.- rotou por 3 goaIs contra 1

áo eelnco dá., Souza Cruz_

Enq:uanto que ,a' grande
-

surptêsa da rodada foi a go-,

,
leada imposta pela Séhlõsser
aomolinha, que vinha invic­

to é lider, pelo placard de

5 a ..2_·
Mesmo perdendo o Boli­

nha não se afastou da lide- '

rança mas ,per:deu �ua con-,

dição de inviCto no torneio-

'Depois <;Ias resultados de

'têrça-feira, oS 'clubes situam­

-se da seguinte' maneira na

tábua geral de colocação_
Em 10. .....: Bolinhl.l. e Vi-

lJ.ngs'2,p.pi I

Em, :20 • � SchlOsser 3,

p.p.
Em 30, - Souza Cruz- 5

.p.p.
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competént� p�ojeto.
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ESCO'rEIROS

Uni pelbtao do Grupo de

Escdteiros �de 'Brusqae esta­

rá participando do Acampa­
mento Regional dos Escotei­

ros de' Santa Catarina de 24

,a 31. do corrente em Floria­

nópôlis.
Na capital do Estado tô�

das as providências f-oram

tomadas e a grande concen­

. tração será na Lagoa da

Conceição ,

Fomos informados pelo
Sr. Paulo Salomon, Chefe

dos Escotéiros de Brusque,

que está tomando tôdas, as

providências cabíveis 110 ca­

so, para que estejamos re­

presentados condignamente

pelos rapazes, sob a direção
de Irmão Miguel.

Também está providencian­
do as passagens de ida e vol­

ta 'para o pelotão que se des­
,

laçará no dia 24" depois de

amanhã para a Grande Flo­

ri�nópolis "

ENCONTRO DE

ESCOl.ARES

Estão sendo tomadas me­

didas 'quanto ao seleciona­

mento de jovens estudantes

brusquenses que participa­
rão dQ primeiro Encontro de

Escólares em Florianópolis,

de 2 a 9 de fevereiro vindou-

1'0. A caravana será de 10

alunos, sendo 5 môças e 5

rapazes, escolhidos das 3a.

e-4a_ séries dos Ginásios

hrusquense ,

Esta promoção tem a efí­
ciente colaboração do Rota­

ry Club de Brusque cujo

Presidente, Sr. Gel:aldíüo
Bueno "relles, está ativando
todos OS detalhes ..

atinentes a

ida dos, estudantes de nossa

cidade a Florianópolis_

Vários órgãos da área go­
vernamerital do Estado, tem

dado todo o apoio a êste sa­

lutar encontro dos estudan­

tes catarinenses .como prê­
mios ao aproveitamento du­

rante o ano letivo findo,_.

TELEX

.A Emprêsa Brasileira .

de

Correios i. e Telégrafos, atra­

vés do seu presidente Coro­

nel Figueiras, informou ao

Prefeito Antônio Heil que
. Br,usque foi incluída na Rê-

de 'Nacional de Telex e que
'.

os estudos estão em fase

bastante adiantadas e
.

que
breve estarão concluídos.

Desta forma Brusque estará'

formando também no proje­
to <reléx para Santa Catad­
n:1, vindo ,ao encontro d a.9

aspirações das classes
.

cn1-

presariais e da população,

Em Btusque o SEU JORNAL é eneon- "Itràdo à venda na Banc,�' Jàrdim de Ar- .'

'. 'noldo Z�mermQnn, na Praça Barão
von Schnee-burg. ."

Bôlsas de
lrabalhu
RIO (A Notícia) - O Mi­

.rustérío da Educacão a­
riunclou que as bôlsas de
tvàbalho - ainda em estu­
dos na Divisão de Educa­
ção Extra,.escolar - deve­
rão ser concedidas' aos jO­
vens carentes de recursos
financeIros. A distribuição
será feita através de Ie-
',vé'.'ntamento sócío-econõ-
mico e. Os se1eôonados tra­
balharão' no máximo qua­
tIO horas por dia, receben­
do cnqüantn por cento da
salárlo mínimo, não·preva­
Ir-cendo. o .vírru'o emprega­
tício. As bôlsas darã-o em­

pregos em hrwt:oiJa'l;, co'é­
gcs . repartícões ll.lb�cas e
outros setores.

, )1 II
I, 590 Krtz

I R6dio
I Araguaia

l-= BIUSQUE
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BRUSQUE, 22 DE JANEIRO DE 1970

tj�Expo.Jta�ã,o de
- .inglêsas de

LONDRES (B.N . s.)

As entregas de bens de en­

,genharia britânicos a com­
.

pradores estrangeiros con­

tinuaram .a subir no tercei­
ro trimestre do ano, segun­

do estatísticas publicadas
em Londres pelo Ministé­
rio da Tecnologia. Novas

encomendas, em níveis sa­

tisfatórios, foram recebidas
no mesmo período.
As estatísticas vinham

sendo aguardadas com es­

pecial ínterêsse , As tendên­

cias das encomendas e en­

tregas' neste grupo de in­

dústrias, que produzem es­

pecialmente bens de capital
incluindo também fabrican­
tes de certos equipamentos
ferroviários e rodoviários
- bem como bens elétricos

e de engenharia mecânica

são considerados como im­

portantes indicadores do de-

.sempenho . britânico nas ex­

portações e Investimentos
,'industriais 'no país.

Infelizmente, demoras nas

respostas das índústríes, em
seguida à adoção de um nó­

vo formulário, não permitiu
ao Ministério, da Tecnologia
publicar dados sôbre as en­

.

comendas c entregas desde

julho.

Dos últimos '. dados cons­

tam informações provisórias
relativas a agõsto e a

.

se­

tembro que demonstram, pe­
la primeira vez, as tendên­

cias desde meados do ano.

O quadro que emerge é

de , progresso contínuo no

Iado das exportações. As

entregas a compradores es­

trangeiros de bens de enge­

nharia e elétricos elevaram­

"se em 11 por cento entre

julho e setembro em compa­

ração com o segundo tri­

mestre do ano. A compara­

ção foi feita em base sazo­

nalmente ajustada e em pre­

ços constantes.

As' encomendas recebidas

�té fins de setembro. acusa­

vam, um aumento percentual
de um ··.por cento em com­

paração com junho_

'\ralfr,id.o S'totz
Presid,ente',da A,CIBr
Reuniu-se ontem a tarde

a Dir�tOl'ia da
.

Associacão
Comercial c Industrial de

Brusque,; em Assembléia
· permanente para equacio­
nar o problema da eleição
de nôvo presidente que ve­

nha grir os destinos daque­
la órgão de classe, para o

biênio seguinte, pois está

fÍlldo o mandado da presen­

te diretoria.
.;.�,

-yã�i��'��ll1es foram cogi-
tados e constituída uma Co­

missão, entrevistou-se com

o industrial Walfrido Antô­

nio Navarro stotz, Diretor

C0mercial da Buetner S.A.

Indústria e Comércio. fazen­
do sentir a premente l1eces­

sidade de preencher a ]a�

cuna dixada pela não reelei­

ção do atual; Sr. Nelson Jo­

sé pehnk.
Palestrando com a nossa

de viabilidade' da instalação
de uma filial daquela orga­

nização corn.erci<il do Para­

ná. Muitos rumores circu­

lam pela cidade· "Bêrço da

Fiação Catarinense".

ESCRITóRIO' CONTÁBIl.

'!

Os competentes
listas brusquenses,

f
contabi-
Antônio

'Ho,mens & Negócios
VISITA

i
Para as inaugurações .do'

Pavilhão e do Grupo Esco­

lar «Monsenhor Gregório
Locks" estará ani!inhã em

Brusque o Exmo. Sr. Ivo

Silveira, GOvernador do Es­

tado . cm cOD;lpanhia de sua

comitiva governamental.

ASSOCIAÇÕES

As Associações Comerciais
.

c Industri.rls de" Santa Ca­

tarina, tem reunião marca­

da . para {) dia 14 de março

,em Brusque quando assun­
tos "de relevante inípoi'tân­
da serão qucstionados du­

rante o conclave_

CONCORDATA

,

F{)i exarado despacho pe­

lo
.

Juiz da Comarca de

Brusque, no pedido de Con­

cordata preventiva'do tradi-

cional 'estabelecimento
.

inel;cial de nossa cidade,
Loja. Straetz, de pro,?nedac
de' do Sr. Walter Straetz.

.�l
COMENTA-SE

Que a Hermes Macedo

S .A. ' prDcedeu' um estudo

AVISO

Cervi e 'Joaquim Visconti,
instalaram moderno escritó­

rio de contabilidade, à' Tra­
vessa Guilherme Rrieger,

• antiga sede do Sindicato dos

Mestres e Contrà-Mestres_

FEIRA

'.
,

,

�
FoÍ inaugurada no Pa\'Í-

lhão Ibirapuera em São Pau­

lo a VilI Feira Nacional de

Artefatos de ,,couro.

'PRODUÇÃO

A produção. da soja é

favorável e as perspectivas
da safra de 1970 são 15%

superiores às do ano ante­

rior.

BARCOS

Vinte barcos camaroeiros

foram pedidos a estaleiros

·

nacionais, representando a

maior encomenda' brasileira

quanto \ao númeru de unida­

des, para o que se formou

um consórcio de estaleiros

do Estado do Rio, represen­
tado pelo ETAP - Escri-

· tório Técnico de· Assessoria
à Pesca.

MONTEPIO

Foi nomeado agente do

Montepio Nacional dqs Ban­

cários, para Brusque, Gua­

biruba, Botuverá, Nova Tren­

to, São João Batista, o sr:

José Lamim Neto iniciando
·

suas atividades.

VANTAGENS

São várias as vantagens
dos que se inscrevem no

Montepio Nacional dos Ban­

,
cários. Pagando mensal­

mente uma cota correspon-

dente. ao valor salmial da

'vontade do interessado, es­

tará dando segurança aos

seus familiares e formando

um pecúlio, cm caso de

morte natural ou acidental.

Outras informações o agen­

te, sr. José Lamim Ndo

(Zico) poderá prestar com.

'mais segurança.

Desfile .no
Terá pr6Ssegúim�;)Dto 'no

final'da' semiu;ia o campeo­

nato· de futeboL de praia
; ,que vem- sendo realizaqo no

· Balnéátio Camboriú e patro- 1r�
'& "- - -

,einado pela Liga Praiana de
,'''f

; O Serviço Autônomo 1I1unidpal de

DeSpol'tos, c(}m a efetivação, Água' c E�gôto - ,SAMAE - coumnléa
de 3_ jogos, dois sendo sá- a qUe!TI interessar

..
possa que cstá., ,aber!a

·

ba_do e 1 domingo. a TorÍ1ada de. Preços. no..DR' - olho, pa-
A rodadà marca estas pe- ra compra de tubos "de PVC rígido,' peçliS

-lêjas: Sábado, Cascudo- x 'e .conexões. Os interessados 'deverão E�

Ubari, - Botos ,x ·Albatroz. didgir. à, séde.do SAMAE, ,ii. 'Rua Adl';a·

brus· no Schaefu, 35, onde sc cncontrllm o

dará Edital c O� demais dementas da Tomada.
'. �
�. de Preta?,

E dGmingo O elenco

qucnse do Barracuda

combat� .I;l� :tJi�l1l�,

TOMADA �E PREÇOS

;:�;;
,

Nu. DR - 01/70
Hi'm.quc, cOl11unica que já estão à venua

as ,mésas para o monumental baile c des­
,.

file de nlodas que será levado no Ml'fa!1l­
.

baiá .Cassino Hotel DO Balneário Cimbo­

riú, na noite de 24 do corrente' (sábado).
Q� in\cressados poderão procurar o

Sr. José L Gonzaga na Prdeitura Munki-

�l:
'

Vamos :p'restigi'ar esta grande :pro­

-moção social comparecendo 110 Mararilbaia
na noite ;lI! �jbado e aplaudir os nos�os

,J�lancquills, que irjo rcprí�ar (I sucesso do

M-arambaia
j\ Diretoria da Feira

. ,

Industrial

reportagem, o Sr. Walfrido
A.N. Stotz, ,nos disse, que
í'ealmellte foi consultado ,e

que de, princípio aceitou a

sua indicaçã,o para. a presi­
dência da'ACIBr a fim de

pugnar pelos interêsses dos

seus associados e da própria
coletividade bruquense, nas

Suas mais justas reinvindi­

cações e causas que venham
de encontro, ao desenvolvi­
mento 'de nossa comúna'.
Aceitando a sua' indicação

de

para o cargo, industrial

Walfrido A.N, Stotz mos­

trou mais uma vez ser ho­

mem integrado ao seio da

coletividade e pugn�ndo pe­
los' seus interêsses e causas

de progresso.

E, cercado de bons compa­
nheiros na Administração' da
Associação, muito poderá
fazer em prol da classe pa­

tronal, indústria, comércio,
da coletividade e do povo
de um modo geral.

Atualidade;

PAVILHÃO
Atividades febril verificamos à tarde

de ontem no Pavilhão da Feira de Teci­

dos.
Anotamos a presença do Prefeito An­

lônio Heil, atendendo a todos, dando su­

gestões, resolvendo isto ou aquilo. Cans:i­

tivo, mas eufórico, estava o Chefe do
. Executivo brusquense.

OUTRAS PRESENÇAS
Incansável sob todos os ângulos, o

indus'rial Sr, Gothard Pastor,- Presidente

da FIDEB. Dando instrUções, prestando, in­

formações, num corre COrre treIl1endo, re­

cebeu a visita da sua espôsa Da. lris Rena­

te que foi levar aquêlc incentivo ao "seu"

Pastor.

. GENTE JOVEM

Entre pessoas que anotamos presença,

!ambém. Dr, Rolf Dietcr Bueckmann e sua

jovem copôsa (esperando cegonha para

..bre,ve) estavam ,s,ati,feitos com o <!mla­

men:o das opras do Pavilhão.

DECORAÇÃO
Uma bela e bem motivada decoraçiío

recebeu, o "stand" da Fábrica de Tecidos

(arlos Renaux S.A., sob, a orientação elo

jovem unive.rsitário Marcelo Rau,' que pro-
.

jetou a obra, causando admiração entre os

que visitam o Pavilhão.

'ENLACE

No Santuário de Azamhuja, às 17,30

horas de sáb2do, estarão unindo suas vi­

dilS pelo matrimônio o jovem par, Zulmira

Rczini da - sociedade de Jaraguá do Sul.

TESTEMUNHARÃO

O ato rcligoso e civil, por parle (!o

noivo, SI'. Edmundo e Sra.; Sr.. Dávio c Sl'a�
Sr .. Valdcm<u' e Sra; e Valdir c sua admira­

dora

POI' r:-arte da noiva, José Robe,rto e n('j­

va; Jos:! Euclécio e Nelma; Sr Incri e Sm.

e Sr. Bruno e Sra.

RECEPÇÃO
Apôs as solenidades civil e' religioso,

u jovem casal Lourival e Zulmira rc.ctp­
cionül'ão ·familiares e convidados com tlm

jantar na Socil:dade .Benefi\:iente.

lGUATEMT CABRAL

Pre�idência da Associação Comercial e

Industrial de Brusque, ontem confirmada.

Proficu� gestão ao nôvo presidente da

ACIBr e seus companheiros.

TURISTAS

Brusque tcm recebido nc.<;tcs últimos

dias um afluxo bastante· grande de turistas

que veraneam nas belas praias da orla

marítima barriga-verde.

Os restauarntes da cidade tem tido

bastante movimento e duplicará após a, inau­

gurnção do Pavilhão da Feira de Teci­

dos.

NA PRAIA

Quem está' de�frutando de uma gos!o­
sa temporada de praia, DO. Balneário de

Navegantes, é o desportista Ivo Groh e Fa­

mília..Presidente da Liga Desportiva Brus­

qucnsc. De Navegantes o sr. Ivo Groh irá
súbt'do para FlorianóIIJlis para a Assem-

. bléia 'da F.C.F., quando será eleito o nô­

vo Presidente da M:1ter barriga-verde,.

PROMOÇÃO
J>�ra prestar sua home,nugclll ii IV

Feira de Tecidos e II Exposição Indus­

trial de Bl'Usque, o Departamento Social do

CE. P2ysa,nctu promoverá sábado às 22

hor'as nos seus salões .de. festas, elegante
soirée. com o conjunto jovem de "Os .Ro_

blnsom" uando a musicalidade da pro­

moção.

JOÃO MAURICI

Hoje quem vai receber ,aquêles abra­

ços úe felicitações é o Sr. João Maurici,
funcionário do IN'PS local e Rádio Amador,

- l)UC tem servido. bastante a coletividade..

Ao aniversariante, à nossa ,felicitação.

TROCA DE IDADE

Quem está trocando de idade, na da­

ta de hoje é o Sr. José Pedro Backes, alto
funcionário da Cia. de Cigarros Souza

Cruz. c ativo presidente da: Associação
Atlética Souza Cruz. Vai ser a comemora­

,11';.10 "naquela base" e ao Zeça o nosso

:lbraço de parabéns.

FAMÍLIA EM FESTA

A 'lua 'de mel será cm Gram:;do a bela

cidade d"s horléncias, no Rio Grande .do Comemora mais um ,miversário hoje;, a
Sue ,

,t_ t:,!i:.i: ,�;' sr:;'!. Vera Lúcia, filha do casal Nilton e

. PP,ESIDENTE
Foi certa a eleição do industrial Sr.

'\Valfrido Antonio Navarro Stolz paTa a

Da. Alice Haas. Mas, registramos também
.na data de ::manhã, 6a. feira o anivers,ã.
rio de Da. Alice, cspôsa do Sr. Nilton Ha<s.
RCl.:cbil!l1 os nossos parabéns.

... -"'W'!'!j -�
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tiver gôsto
............

voce
··F'·

E, proibido
•

ouvir

Inau·

têncía Médica do INPS, a.

revogação da circular 160,
n.v 378 de 27/06/69, do Se­
cretário Executivo de Pes­
soal do INPS,

De acôrdo com estas íns­

tl'11,.5('s, b<tixadlls peh dr­
(,111�r n o 378. os médicos
que tiveram seus dirr-itos
n"Jífif'"q suspensos ficam
init1pnicj·'<; de n\'esl�r �('lT;­
("'S nos �"O""nl(h da -p,..p"j­
dêll"''1 S(v·hJ, T�sb, medida
,·�tH·i�<l írV'ntil''1 ;;o]jPitfl('ill)
já feib pp''! A"s"'riac;;'1 Mé­
r'liNl do, Estado da Guana­
bata.

TiTULO

Nas reivindicações gerais,
fol proposto e aprovado pe­
la unanimidade dos delega­
d is presentes, a concessão
do Título de Sócio Benemé­
rito a S. Excía. Dr, Ivo Silo
veira, Governador do Esta­
do, pejos relevantes serviços
prestados à classe médica de
Santa Catarina.

Foi aprovado também, a

concessão de Títulos de Só­
dos Honorários a todos os

ex-presidentes da ACM. Por
outro lado, foi consignado
vato de pesar pelo fálecí­
mente do Dr. José Ferreira
Marulli, de Concórdia, e do
filho do Dr. Afonso Libera­
to, de Itaj aí,

TUBARÃO, A'
PRóXIMA

Ao fim�l da· Assembléia
Ordinária de Delegados, que
encerrou-se por volta· das
20,30· horas de sábJdo, 'foi
escolhida a sede 1><'1'a a p"ó­
xima As�embléia. A e�eolha
recaiu sóbre a cidade de Tu­
barão. com data nl'lr!'arla
p�ra 30 de janeiro dc 1971,
n:ls term"s do Gravatal.

PRESENCAS
Com exceção da Secção

Regional da Fl;onteíra (São
J\'J.iguel do Oeskl, Associa·
ção Médica Alto Uruguai

aind

a Rádio Blumenau
,

'

'

iMédicos em Indaial resolveram'. '
-

.

"....
. .

.
-

.\111'1;,

problclnas e concederam título_ INDAIAL {C!DADE DE BLUMENAU - Oebatend;) _ re­
'ev<lnfes assuntes acêrca da vida médico assoeiativa ,atari­
nense. estiveram reunidos nesta cidade no ÓltimQ sábadQ,
�m ASiiembléia Ordinária de Delegados de Regionais médio.às, 60,médicos 'de tôdas as n�gjões do território barrig<lv�rde,

....
,. .

O. conclave que foi presidido pelo Pre,.idenfe da. Asso­
ciação C"tarinense de Medicina, Dr. Murillo Ronald Capelle,contou ainda com. a presença do representante do Secretário
·da Saude do Estado, OI'. Muniz de Aragão, '() médico Ivani!·
do de SoOza. Revestiu-se no mais compieto êxito, tento pela
presença. maciça de delegados, como pelo sucesso alcançado
nas discussões des problemas que afligiam a classe médica
do Estado. Outro ponto positivó do encenrro, foi (I de pra­
pereionar à cl;;slie. médica um maior entrosamento, faxendo
com. que se criassem nevas e selassem velhas amizades.

! ABERTURA

A abertura dos trabalhos
da Assembléia Ordinária de
Delegados de Regionais Mé­
dicas, filiadas ii .Assocíaçao
t.;atarüúinse de Meuicma, roi
feita peló Presidente da En­
tidade, Dr , Murülo Capeila,
às 9 horas da manhã de sá�
bado, nos Salões de Festas
da Sociedade Recreativa In"
daíal,
A primeira parte dos tra­

balhos, constituiu-se da aná­
lise de substancioso I elató­
rio de atividades da Direto­
ria da ACM, da prestação de
contas da Tesourada e das
realizações dos diversos de­
p<uiam:en�os que integram
a entidade .classísta ,

Todos os trabalhos forain
aprovados pela unanímida­
de de Delegados, sendo in­
clusive proposto, para· que
constasse em ata, um voto

• de louvor a atual Diretoria
pelos serviços prestados ncs­
tes 5 meses de atividades,
à cla�se médica barrígaverde..

Eni prosseguimento, já no
período da tànle, foram dis-

.... cutidQs 'e analisados todos
os assuiltos constantes da
ordem do dia, ponto alto ua
Assembléia de Delegados
por �ratareI)He de assuntos
de· r.eJev:>ntc· importânCia· à
"ida médica 'assodativa do
Estado àe Sanb C!lt"rina. ,

OS, RES,ULTADOS
REGIJ:I;IENTQ - Foi pro·

posto pela' Diretoria da ACIíI·

.e aprovado depoís de várias
emendas, o novo Regimento
d7S Assembléias de Delega­
dos .. 1!:ste nôvo Regimento,
serviu de roteiro ao concla­
ve ora realizado, e seus re­
sultados foram sentidos nes-.
ta mesma Assembléia; visto
ter transcorrida a mesma na
mais absoluta harm-mía e

rapidez, facilítsndo imensa­
mente a discussão do gran­
de número de ítens constan­
tes da ordem do dia.
NOVAS REGIONAIS - A

partir da cltsção do Presi­
dente da ACM,' de que "Go-·
vernar a ,ACM, é 'instalar e

integrar novas regionais". e
em face de grandes distân­
das que separ=m algum-s
cidades das sedes de SUllS

'respeetívas regionais, foi
proposto e aprovado o dos­
membramento de algumas
delas, para criação de novas
associações , Estão em cogi­
tação, para posterior estudo
e efetivação, o desmembrá-

, menta· da Regional. Centro
Oeste C"tarinense· C'om sede

,. cru Jqaçaba. e a Secção Re-,
gional da Zona Carbonífera
com sede em CdciÚIDa.
FUNRURAL _;_. O :,Fu:nru,

1''11 constituiU-Se em motivo
de acirradas discussões, en­
tres os Delegados partkip?n­
tC.8, em face da dísnepânda
existente entre oS convêni�s
celebrados por êste órgão
Previdenciãi'ici e aR Socieda­
des Hq.SpHal:p::es· das diver­
sas ,Regiões do Estado.

Irai

Foi aprovado a críaçâo de
uma Comissão que. tem p<lr
finalidade estudar o proble­
ma, brevemente, e elabornr

.. convênios com igualdade. de
critério em todo o território
barrtga verde.··

ACÚMULOS DE CAR.GOS
-- O artigo n.o 97 da Cons­
tituição Brasileira, prc\'ê
"para os médicos o direito
de exercerem apenas dois
cargos privativos". Aconte­
ce porém, que o cumprímen­
to desta Lei na integra, tre-

'

.rta a Santa Catarina espe­
clfícamente um grande en­

tràve, tuna' vez que grande
número de órgãos de assis­
tência pública ficrriam pri­
vados de seus titulares.

.. Graç!lS a esforços do Se­
cretário da Saúde, Dr. Mu­
niz de Aragão, êste impasse.

foi vencido pela não consi-
deração como vínculos em­

pregatleíos. as funções exer­
cid1;; em Fundações 'e ASSG­
(·Íações. ,

SAÚDE - Forrm analisados
as vantagens e falhas, . do
nôvo Plano Nacional de
Saúde em suas áreas de im­
plantação: Estado de Goiás,
Barbacena em Minas Gerats
e l'Twa Friburgo no Estado
do Rio.

.

Na oportunidade, foi con­
signado .um voto de confian­
ça dos médicos catarinenses
ao atual Ministro da Saúde
que acaba de nomear uma
Comissão para reestudo da
matéria ..É interessante ob­
servar que pela primeira vez
a classe médica, a qual qua- ..

se que diretamellte está afe­
to

.

o problema, estná repre­
sentada em Comissões de·
tal natureza.

.

Representará a classe mé­
dica brasileira em Ütl Co­
missão, o Presidente da As­
s'lciação Médica Brasileira,
Dl"� Pedro K�ssab.

PLAt�O CATARINENSE.
DE SAÚDE - Quanto ao·

nõvo plano Estadual de Saú­
de, que sé deseja implantar
em Santa catarina breve­
mente, o mesmo mereceu.

muita atenção por parte dos •

delegados presentes, que já
sentem a sua responsabilida­
de diante do nôvo fato.

Foi distribuído aos presi­
dentes de Regionais Médi­
cas do Estado, um extenso
questionário destinado a co-

.

nhecer a realidade da saú­
de de todos os. municípios
do Estado. Éste questioná­
rio que trará a tona, atra­
vés de dados concretos a

respeito da atual situação
eatarínense frente ao pro­
blema de saúde, fornecerá
subsídios para a posterior
eleborocão de um plano ca­

tarinense de saúde.

ASSUNTOS PREVIDE).j­
CTÁRIOS - O lNPS, foi ra­
zão de acalorados debates
entre os delegados em face
da diversidade de critérios
adotados pelo órgão,· nas

diversas regiões do Estado.
, A partir destas discussões,

é· que serão tirados subsí­
dios para elaboração de pro­
postas à Previdência, para o

fornecimento . de normas es­
tanques em tôda a área do
Estado.

Foi aprovado ainda nesta
área, a proposição oriunda
da AC1I1; reívíndícando jun­
to ao mps. de que tôdas as
normas emanadas da adrni­
nistraçâo Central do órgão,
sejam remetidas cópias pa­
ra a ACM, ant�s de sua apli­
caçã.o nas agências do 1n37
tituto, eOm:· a promes!';a pOl"
parte d'.J õrgao da classe m6-
diéll, de colaborar na apli­
cação

.

das.' mesmas, õI"5·10
que não seiam conflitantes
com I} Código de Ética.

Foí proposto e aprovado
ainda, a solicitação junto ao
lVIinistro do Trabalho,. ,:">Ii-
11 istro da Justiça, Minist:rO'
da Saúde, Presidellte do
INPS e· Secretário da Assis-

da··. FUR
Blllmenan ... lerá
carro biblioleta.

.

Com a finalidade de em mútilEt colaboração,pronlOverem a dífusão cultüral na área estabelecida
para ação da Unidade Cultmal do Instituto Nacionaldo Livro, org�llismo ligado ao. M.inistério da Educa­
ção e Cultura, a ser instalada em Blumenau-SC, fir-,I maram. convênio entre si o Prefeito Municipal de

( Blu�enau, Dr. "Carlos Curt Zadrozny e o Diretor ão
, Ill�tItuto Nacional do Livro, General Umberto Pere-

. grmo Seabra Fagundes,
.

.. � Pelo mencionado convêlúo o Instituto Nacionaldo Livro ce?e.a Prefeitura l'.:!l,mícipal?e Blumenau,um Carro-BIblioteca, com acervo de 2 "225 obras de­
--:idamente proce�sadas e. ó material específico' des­lmado ao respectIvo semço de promocão de dífusãoçúltural. �

... Podemos adiantar que trata-se de uma camione-ta. marca Vólkswagén, tipo KOMBr, é "Standart" mo­dêlo 1969, cedida à Prefeitura Municipal de BI�me�
nau, sendo que o InstitutoNacional do Livro fornece
o pessoal técnico. à implantação do serviço e treina"mento do pessoal fornecido pela Prefeitura MuniciDalde Blumenau destinado a mantMo em serviço.

x

Inegàvelmente o presente cónvênio vem· confir­
mar· a promessa do Pre�eit() ZadroznYJ então em cam­panha eleitoral, quando preconizava" através do seuPlano de Ação Gover.namental, tópico 3 - Educácãoe Cultura: "ampliar e' aparelhar a Biblioteca PúblicaMunicipal, pata melhor servir· a população; iric1usive'com programas culturais volantes.

.

•. Est�henfeitoria, que propicia uma·contribuiçãol:I. eXDreSSlva estrutura cultural·blumenauense carac�teriza-se comó um· evento d� acontecimento ll�cionaI.
,

.•. � ,. AAdminis�ração ÇarlosCurt Zadro7Jl.Y atua de�clslvamente no cftmpo de cultura e educacão de BIu­
mertau, concretizando uma reál aspiração do seu
povQ.

Para o tradic::ional trote dos c::alourós, nada deoficial existe ainda, visto não ter havido- o diálogoentre os três Diretórios Acadêmicos - responsáveispela execução dos mesmos - e a Administração tiada FURB.
.

Falando a CIDADE DE BlUMENAU, antes clQinício dos exames vestibulares, que ora se realizam
na FURB, o prof. daquela unidade de ensino Univer­sitário, Dr. José Fernando da Câmara Canto Rl.:'finoPiretor da Faculdade de Ciências Jurídicas de Blume�
nau, adiantou que ainda não foi tratado do assunto,pois como é depraxe, antes da re�lizaçãor do trot�,
sempre há um diálogo entre Diretórios e a Adminis­
tração da FURB.

DÚVIDA
Comentou· se muito, entre Universitários pre­sentes no dia da realização do exame vestibular na

têrça-feira de que, ontem seria realizada uma reunião.
preliminar a respeito do assunto, com a participaçãode elementos que integram os trêo? Diretórios.

Se foi realizada tal reunião não se sabe, e mes­
mo que tenha sido realizada, nada transpirou da

mesma. Sabe-se no entanto, que o Diretório Acadé­
mico Clóvis Bpviláqua, da Faculdade de Direito, járealizou na têrça-feira da semana passada, uma reu·
nião tratando do assunto, Até o momento, também
nada transpirou da aludida reunião.

Já no Diretório Acadêmico Frei Fulgêncio, dos
cursos que integram a Faculdade de Filosofia, exisl.e
uma corrente que não pretende realizar o trote, dei­
xando à escolha dos calouros que ingressarem nas
Faculdades que integram o Diretório. participarem do
trote geraL "se é que será realizado" .

Por outro lado, existe ainda outra COrrente no
Diretório de Filosofia, que pretende realizar o trote,
e que o mesmo seja realizado logo após serem conhe­
cidos os resultados. Justificam os componentes des­
sa corrente, "que ao receber o resultado, o calouro
estará mais alegre e efusivo, e prindnalmente, con1
ec;nÍrito próprio para levar o trote. Mais adiante. jJlC'tificam. dizendo que "quando o trote é realhad�' só­
mente duas Oll mais semanas anó� conhef'ir1(ls o l'G­
s'11t�<l() IIllando n entusiasmo inicial e a origina'ida­
de já deixaram de existir o trote pel�de a graça"., ,. ,

(Concórdia) e Seccão Regia-
11U} da zona Cal'bo-nifera, e;j·

tiveram presentes. através
seus delegados, tôdas as de­
mais 11 Regionais Médicas

filiadas a ACIlI, perfazendo
um total de 60 médicos.
De Florianópolis, estive­

ram presentes 12 delegados,
de Joinvílle 2, Itajaí 2, Blu-

,

menau 4, 'Tubarão 2, Rio. do
S 1 2 Lages 4, Chapeco 1.
u ,

3 an:\lafra 4, Brusque ,e a -

fitriã Indaial com 2 dele-

gados.

t,adas pela Instituto paga­
mento de qua:quer outro.
diferença que não d"gu

respelto a honorários dos
C ín: cos e eirurgões presta­
dores. de serviços - m�di­
cos ou hospitals - não 1m­
'l,"�bd{) qualq1.·.'?r .'·espori­
.l5abilidade do INPS SÔb1'8
ta:S valores.

:m,te c.oclareciment:) f'3-
tá cohtido no ofíelo c].'­
ç'.u'ar ·no 20-G/Q2/70 da Su­
pcrft.<lldên.;:::a do IN PS
em Santa Catarina cn'l:tt­
do a tôdas as Agênc a:; du
auta"1uia,
A drc'aração foQÍ provo­

cada pelo fato de que elT'

AS!'iim estêve composta a mesa diretora dos trabalhos da Assembléia Drdl­
náda de Delegados de Regionais Médicas, filiadas a ACM. Ao centre, o Pre­
sidente ée Associação Catarinense de Medicina, Dr. Murillo Renal CapeHa,
ladeado pele Dr. Heinz Schütz, presidente da Regional Méclic::a Osvaldo Cruz

de lndaial, organizador do conclave, e �elo Secretário da Entidade".
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e inc6gnita
- -,

I OPOllTUNm1\.n�: I
1 lVláquinas :Fotográficas ,e· \
; Filmadores-projetores etc�.:

l

óPT,lCA IIEIJSI

VOCÊ QUER VENDER
OU COMPRAR? ,.

Então anuncie nos CLASSIFICADOS d�·
"CIDADE DE BLU:MENAU."

.

..

O melhor intermediárío de Seu n�gócio.. Rua Namy Dee1ce 175 � Fone: 1438.

I3LUMENAU.

CINE FOTO

10 VÊZES SEl\í JUROS
. ...

LEl\lBRETE DA l\IAQUIFIO
, ,

INPS esclarece sôbre
Compre agora sua Máquina LANOFIX ou JAPO­

I'iEZA para estar bem hahilitada no' inver-no que se

aproxima, confeccionando seus agasalhos e aoS que
já possuem sua Máquina, fios PQNZA-XIL�R a 40,00
o. quilo - Rapallo a 'novidade pura o vcrao a 48,00
o 'quilo. ,

Fios' para mallllll'Ía -- o llluinr estoque c sorli­
menta dG Estado. - Rua 15 de Novembro, 514 -

BLUMENAUpagamento: hospitalNão cabe aos bcncf:ciá­
,rios que utilizam acomo­
dações supe':iores às 01er-

df3tcrmilludas regloes do
Estado estava sendo exe­
cutada a cobrança de di-

. ;ferenças de outr.os 11Ono­
lários e se.l'vl.ços, como de
auxiliares de cirurgia e

parto, exame laboratoxi­
a1s e radiológIcos,
O prccedimento adota­

do I:efere-sc ao pagament-;')
de diferenças etc despesas
ll1édko hospitalares no cu­
So em que beneficlárics
exigem u;.:omodações de
padrão SUPE'."',or ao ofere­
c:do pelo Instituto.

Lorr E RIA FEDERAL
Extração de ontem:

19 l)rémio:
29 prémio:
39 prêmio:
49 prêinío:
5\l prêmio:

15.758 - MG
25.j56 _: GO
22.490 - SP
39.282 - IvIG
50.443 - RS

______..:,......--��-�-- J
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